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PREFÁCIO
Na primeira década dos anos 2000, quando pensávamos em comunicação no contexto do território 
que hoje conhecemos como semiárido, nos víamos desafiadxs a mudar o imaginário que se tinha da 
região. A pobreza e a miséria decorrentes de uma política clientelista, pautada na indústria da seca, 
era real, mas era a única história desse lugar, que sequer era reconhecido como semiárido. 

As belezas e a sabedoria do povo camponês também eram reais, mas invisíveis num tempo em que 
só se assistia, escutava ou lia que o ‘Sertão’ era de terra seca e chão rachado e ponto final. Que espaço 
tínhamos para contar outras histórias? Como fazer as pessoas se interessarem por elas? Onde estava 
esse povo feliz e sabido que conhecíamos? Por que não apareciam na TV, nas rádios e nos jornais? 

A convivência com o semiárido nos mostrou que para materializá-la precisávamos trazer para a 
centralidade do nosso fazer as diversas identidades e saberes do povo. Isso também se expressou na 
comunicação, nos levando a contar (e ouvir) múltiplas histórias. Ao mesmo tempo, a comunicação 
como conhecíamos mudava no mundo, mudava nas comunidades e mudava nas gentes. A 
comunicação não tinha mais fim em si mesma. Era começo e meio também. 

Através da comunicação popular, o povo do semiárido – especialmente jovens, mulheres, pessoas 
LGBTQI+ e com deficiência – tem refletido sobre a imagem que tem de si, a sua contribuição política 
e social, e a importância do seu fazer para o semiárido e para além dele. E o mais importante: que 
não avançamos quando caminhamos sozinhos. É na pluralidade que fortalecemos as nossas lutas, 
seja por direitos ou por qualidade de vida. 

Floriô Semiárido é mais que a sistematização do caminhar e dos resultados de comunicação do 
projeto Paulo Freire. É uma amostra de que quando olhamos a comunicação de modo sinérgico, 
somando forças, favorecendo a apropriação do tema de forma técnica, mas também política, 
avançamos na convivência com o semiárido.

FERNANDA CRUZ 
Jornalista e coordenadora de comunicação da Articulação Semiárido Brasileiro (ASA)



APRESENTAÇÃO
Esta publicação narra o caminho percorrido na trajetória de encontros e reencontros no Semiárido 
cearense pela comunicação e gestão do conhecimento do Projeto Paulo Freire (PPF). Um processo 
construído por muitas mãos. Durante essa caminhada, contamos com as entidades de Assessoria 
Técnica Contínua, atuando na articulação, mobilização, participação, produção e disseminação de 
conteúdos. A juventude desempenhou um papel protagonista em todas as etapas, foi fundamental na 
elaboração, na criação e na divulgação das peças de comunicação, seja nos boletins, podcasts, encartes, 
campanhas e textos jornalísticos e institucionais.

A publicação está estruturada em quatro capítulos que relatam objetivos da estratégia de comunicação 
e gestão do conhecimento, implementação das ações, resultados e sistematização das narrativas. 

No primeiro capítulo, os OBJETIVOS nos dizem o que orientou a estratégia de comunicação e gestão 
do conhecimento. Ele aborda os princípios e conceitos e como se deu a estruturação das ações de 
comunicação, com foco nos aprendizados institucionais e a partir do protagonismo juvenil.

A ESTRATÉGIA, segunda parte da publicação, nos conta como se consolidou esse processo. O texto 
contempla um breve histórico da evolução das ações, incluindo as iniciativas implementadas por 
entidades parceiras. Neste capítulo, é retratado também como o Projeto se adaptou às restrições 
impostas pela covid-19, sem paralisar as ações.

O terceiro capítulo traz os RESULTADOS qualitativos (boas práticas registradas) e quantitativos (ações, 
seminários, encontros) alcançados pela estratégia de comunicação e gestão do conhecimento no PPF.

A sistematização, o quarto e último capítulo da publicação se inspira em um termo usado pelo 
educador Paulo Freire e apresenta como BONITEZAS as ações de comunicação e gestão do 
conhecimento no âmbito do Projeto. Símbolo dessa estratégia, os boletins Floriô Semiárido abrem esta 
mostra de produtos e são seguidos de imagens de exposições, publicações, campanhas etc.

Estamos certos de que essa publicação não termina em si, mas nos provoca a ampliar o olhar para 
a diversidade e a potencialidade de vozes dos povos do Semiárido, abrindo espaços de construção 
e disseminação de conhecimentos. Afinal, o campo não produz só alimento, mas também 
conhecimento.

RONES MACIEL 
Assessoria de Comunicação e Juventudes do Projeto Paulo Freire
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O que orientou a
estratégia de comunicação
e gestão do conhecimento
no Projeto Paulo Freire?

OBJETIVOS



9

O que orientou a
estratégia de comunicação
e gestão do conhecimento
no Projeto Paulo Freire?

OBJETIVOS

Do fim para o começo. É como se inicia o 
relato sobre a estratégia de comunicação e 
gestão do conhecimento do Projeto Paulo 
Freire no Ceará. Se ainda estivesse por 
aqui, ao encerrar esse ciclo de trabalho, 
Paulo Freire provavelmente diria: escute 
mais, silencie mais, fale menos, tenha 
menos certezas.

Diante de objetivos tão desafiadores, sobre 
os quais tratam estas linhas, o que se sabe 
é que ainda há muito a ser feito a partir do 
olhar desse grande educador brasileiro, que 
inspira e dá direção ao projeto.

Em resumo, fica como aprendizado 
o entendimento de que construir 
conhecimento é se desvencilhar das 
disputas, é ter cuidado com o ser humano 
que está ao lado: juventudes – as mais 
diversas –, mulheres, cidadãs e cidadãos 
que se originam de povos e comunidades 
tradicionais, pessoas com ideias, crenças, 
raças e etnias das mais diversas; é 
compreender que o agricultor e a agricultora 
têm tanto conhecimento quanto os demais 
envolvidos nos processos produtivos.

É olhar para o território como lugar de 
possibilidades que garantem a liberdade 
dos indivíduos escolherem permanecer 
ou não: liberdade que só se conquista 
com autonomia e esperança no futuro 
guardado na semente lançada.

O pensamento de Paulo Freire diz que:

"conhecer é tarefa de sujeitos, 
não de objetos. E é como sujeito, 
e somente enquanto sujeito, que o 
homem pode realmente conhecer".
A comunicação, enquanto estratégia, 
chega ao contexto como ferramenta, 
como uma possibilidade de lutar 
por direitos. A comunicação popular 
provocou todos os sujeitos envolvidos 

a ir além de apenas publicizar ou dar 
visibilidade às ações e resultados do 
Projeto Paulo Freire.

Para tanto, era fundamental um processo 
de escuta respeitosa. Assim, conscientes 
do papel do outro, os atores envolvidos 
definiram objetivos para orientar a 
estratégia de comunicação e gestão do 
conhecimento. O mais importante deles 
sendo construir uma comunicação na 
perspectiva da participação dos sujeitos, 
tendo como principal ator local a 
juventude, nas suas mais diversas formas 
de existir e se expressar.

Foto: Acervo PPF/SDA
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Antes de falar sobre o ponto de chegada, 
é preciso conhecer o ponto de partida. 
Além de não haver, no início, a ideia 
de formulação de uma estratégia de 
comunicação específica, alguns rumos 
do projeto foram alterados em função da 
conjuntura social e política do País.

Um passo atrás e chegamos a 2013, 
quando o Projeto foi criado com o 
propósito de combater a pobreza rural 
e elevar o padrão de vida das famílias 
agricultoras cearenses. Assim surgiu o 
Projeto de Desenvolvimento Produtivo 
e de Capacidades – Projeto Paulo Freire 
(PPF) –, sob o ideal de promover a 
inclusão social e econômica de uma 
forma sustentável, contribuindo para a 
geração de renda.

Em 2014, o Projeto começou, efetivamente, 
a ser executado. Duas linhas de frente 
orientavam a estratégia de atuação: 
desenvolvimento do capital humano 
e social e desenvolvimento produtivo 
sustentável no âmbito agrícola e não 
agrícola, sendo a juventude e as mulheres o 
público prioritário. Veio daí um dos grandes 
desafios: envolver esse público como 
sujeito do processo.

O CENÁRIO
Foto: Acervo PPF/SDA
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A partir de então, até 2016, houve um grande 
avanço no trabalho. Das 62 comunidades 
iniciais, o projeto avançou para 600 
comunidades atendidas no raiar de 2017. 
Naquele momento, ainda foi definido que todas 
as sete organizações executoras do projeto 
entrariam integralmente nos territórios com 
assessoria técnica, passando de 10 a 100% de 
cobertura do público do projeto.

Nesse contexto, a comunicação como 
ferramenta, assim como a gestão do 
conhecimento, não estavam previstas 
na implementação do projeto. Havia 
apenas a consciência da necessidade de 
organizar a informação e sistematizar o 
conhecimento para ampliar o acesso das 
pessoas às políticas públicas voltadas para 
o fortalecimento da agricultura familiar, até 
então efervescentes no Brasil.

Porém, um verdadeiro desmonte das políticas 
públicas iniciou-se com o impeachment 
da então presidenta da República, Dilma 
Rousseff, em 2016. A partir de 2017, ano a ano, 
vimos serem subtraídas ou diminuídas de 
forma substantiva diversas políticas públicas 
para a juventude e para a agricultura familiar, 
o que afetou diretamente esses públicos. 

A ideia inicial de desenvolver processos 
formativos e capacitação das famílias 
para acessar as políticas públicas 
disponibilizadas teve de ser revista. 
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A mudança de conjuntura demandou 
mudança também de foco: 

era preciso trabalhar o tema 
da política pública como direito, 
com ênfase no processo de 
organização social.
As formações passaram a se chamar 
Políticas Públicas por Direito, e a publicação 
teve como foco os ganhos e os desafios para 
os povos do Semiárido.

Definidos estavam também os objetivos 
do projeto. Entre os principais: fortalecer a 
capacidade da população rural no propósito 
organizacional e na dissolução de problemas; 
e estimular as iniciativas produtivas 
comunitárias e familiares, aumentando suas 
habilidades para a criação de negócios que 
gerem renda, fomentando o desenvolvimento 
produtivo sustentável que garanta 
produtividade e construa relações sociais mais 
solidárias, sob uma perspectiva agroecológica.

Daí o apoio à implementação de iniciativas 
produtivas, apostando na construção de um 
processo permanente de assessoria técnica 
às comunidades e de mobilização familiar 
que valorizasse os saberes das agricultoras 
e agricultores, das trabalhadoras e dos 
trabalhadores rurais.

Foto: Acervo PPF/SDA
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Até então, não havia nenhuma estratégia 
de comunicação especificamente 
pensada para o Projeto Paulo Freire. A 
comunicação institucional desenvolvida 
pela área responsável na Secretaria de 
Desenvolvimento Agrário do Ceará era a 
única ferramenta, e a Secretaria, o único 
espaço disponível para ser trabalhado.

Um nascedouro muito forte de 
iniciativas fez brotar a ideia de 

ONDE A COMUNICAÇÃO 
ENTRA NISSO?

estruturação das ações a serem 
implementadas, não só para dar 
visibilidade aos resultados, mas 
também, e sobretudo, promover o 
empoderamento dos sujeitos como 
agentes transformadores de suas 
realidades. Experiências vividas 
anteriormente por algumas pessoas da 
equipe do projeto em organizações da 
sociedade civil despertaram um olhar 
desafiador na direção da comunicação 

Foto: Rones Maciel/PPF/SDA

popular. O debate iniciado ali avançou 
e, como primeiro passo, foi incluída 
a comunicação no componente de 
Desenvolvimento de Capacidades do 
projeto. Um pequeno passo, porém, 
fundamental.

O propósito estava, então, 
definido: construir uma 
comunicação popular na 
perspectiva da participação dos 
sujeitos, uma vez que são parte 
do processo com fala, com voz, 
com rostos.
A articulação em rede de comunicadores 
seria o caminho – pessoas que 
construíram a relação entre as 
comunidades locais e a equipe do 
projeto. A partir desse momento, toda 
ação em comunicação passou a ser 
planejada e executada em conjunto com 
organizações da sociedade civil que 
também vêm dessa trajetória.
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A decisão de articular uma estratégia de 
comunicação popular em rede demandou 
coragem para enfrentar desafios. 
Própria do formato do Projeto, havia uma 
diversidade de parceiros com realidades 
particulares a ser articulada em torno 
dos objetivos, que, aliás, precisavam ser 
construídos também coletivamente.

Todos precisavam fazer parte do processo 
juntamente aos sujeitos centrais do Plano 
de Comunicação do Projeto Paulo Freire: a 
juventude do Semiárido cearense.

Coordenado pela Secretaria do 
Desenvolvimento Agrário (SDA), o Projeto 
Paulo Freire é financiado pela parceria 
entre Governo do Estado do Ceará e 
Fundo Internacional de Desenvolvimento 
Agrícola (FIDA), agência ligada à 
Organização das Nações Unidas (ONU). 
Além de ser responsável pela gestão 
dos recursos previstos para execução 
do Projeto, a SDA promove articulações 
institucionais com as três esferas do 
poder federal, estadual e municipal, com 
o setor privado e, principalmente, com 
agricultoras e agricultores familiares 
e suas entidades representativas – 
associações, sindicatos e federações.

Na execução dos planos de ação e da 
Assessoria Técnica Contínua (ATC), a Secretaria 
conta com sete organizações da sociedade 
civil com larga experiência de atuação no 
semiárido. São elas: Cactus (Centro de Apoio ao 
Desenvolvimento Sustentável do Semiárido), 
Cáritas Diocesana de Crateús, Cealtru 
(Centro de Estudos e Assistência às Lutas do 
Trabalhador Rural), Cetra (Centro de Estudos 
do Trabalho e de Assessoria ao Trabalhador), 
Centro de Pesquisa e Assessoria Esplar, IAC 
(Instituto Antônio Conselheiro de Apoio, 
Assessoria e Pesquisa para o Desenvolvimento 
Humano) e Instituto Flor do Piqui.

A área atendida pelo Projeto compreende 
uma extensão de aproximadamente 23.530 
km² (18,5% da área do estado do Ceará). São 
31 municípios de seis territórios envolvidos: 
Cariri (Altaneira, Antonina do Norte, Araripe, 
Assaré, Campos Sales, Nova Olinda, Potengi, 
Salitre, Santana do Cariri, Tarrafas); Sertão 
dos Inhamuns (Aiuaba, Arneiroz, Parambu, 
Quiterianópolis, Tauá); Sertão dos Crateús 
(Hidrolândia e Ipueiras); Sertão de Sobral 
(Coreaú, Frecheirinha, Graça, Massapê, 
Moraújo, Mucambo, Pacujá, Pires Ferreira, 
Reriutaba, Senador Sá, Sobral e Varjota); 
Serra da Ibiapaba (Ipu) e Litoral Oeste/Vale 
do Curu (Irauçuba).

Entre os desafios da estratégia, estava a 
formação de uma grande rede de sujeitos 
e organizações, cujos laços estivessem 
atados pelo ideal comum da convivência 
saudável e sustentável com o Semiárido, 
e que reconhecesse, valorizasse e 
promovesse a agricultura familiar como 
alicerce do sertão, oriundo da rica cultura 
dos povos e seus saberes.

É BOM QUE SE DIGA
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Como uma “porta de entrada”, a estratégia 
de comunicação chegou às comunidades 
antes mesmo das ações do Projeto Paulo 
Freire propriamente ditas. Os processos 
formativos em torno do tema Políticas 
Públicas por Direito envolveram as mais 
de 20 mil famílias que, posteriormente, 
receberiam assessoria técnica por meio 
do projeto. Sendo, também, uma forma de 
criar a consciência de assessoria técnica 
como um direito das famílias rurais. 
Percepção de importância fundamental 
que ganha significado ainda maior se 
considerado o perfil das pessoas que vivem 
na região onde são registradas as mais 
baixas taxas de IDH do estado do Ceará.

Juntaram-se às atividades as 
organizações da sociedade civil, 
como parceiras executoras, além da 
Universidade Federal do Ceará (UFC), por 
meio do Projeto de Residência Agrária. 
Um apoio e tanto, que tem garantido 
serviços essenciais na área de assessoria 
técnica continuada, entre outros.

Aquele primeiro passo sensibilizou as 
pessoas a respeito do papel da política 

pública não como algo de governo, que 
vai e vem, mas como uma ferramenta 
permanente de garantia de direitos.

Se consolidava ali a visão da comunicação 
como uma ferramenta de luta por direitos. 
A partir daí, a comunicação popular trouxe 

A COMUNICAÇÃO 
CHEGOU PRIMEIRO

elementos que permitiram ir além de 
apenas dar visibilidade ou publicizar as 
ações e resultados do projeto.

Após a chegada do Projeto Paulo Freire 
nas comunidades, era preciso dar um 
passo adiante.
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Mais do que publicizar e dar visibilidade 
aos resultados do Projeto, era preciso 
construir uma comunicação personalizada, 
que expressasse a realidade vivida e 
fosse apropriada pelos sujeitos das ações 
nos territórios. Afinal, a mensagem – 
produzida a partir dos rostos, das falas e 
das realidades daquelas pessoas – jamais 
chegaria até elas mesmas se limitada ao 
formato institucional.

QUEM COMUNICA 
O QUÊ?

Era preciso repensar a forma de 
fazer. Tão somente ouvir e ampliar o 
espaço para ecoarem suas vozes não 
era o suficiente. Do ponto de vista da 
comunicação, era preciso fazer com que 
a mensagem produzida a partir dessa 
partilha chegasse efetivamente a elas, 
fortalecendo seu papel como sujeito. 
Desafio assumido por todos: governo, 
agentes locais e público beneficiário.

O conhecimento exige uma 
presença curiosa do sujeito em 
face do mundo. Requer uma 
ação transformadora sobre a 
realidade. Demanda uma busca 
constante. Implica em invenção e 
em reinvenção.

Nada mais importante naquele momento 
do que os ensinamentos de Paulo Freire 
a respeito da “ação transformadora sobre 
a realidade” tão desafiadora. Até então, 
era sabida a importância de envolver 
juventude e mulheres como sujeitos 
prioritários do Projeto.

Motivo suficiente para enxergar e 
desejar envolver a juventude como 
sujeito de articulação e mobilização 
local da estratégia de comunicação 
e gestão do conhecimento, pois, 
independentemente da ação e do lugar, 
existe uma relação muito forte entre 
juventude e comunicação.

Foto: Rones Maciel/PPF/SDA
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POR QUE A 
JUVENTUDE?
Existe uma relação muito forte 
entre juventude e comunicação.
Ao perceberem a importância do Projeto 
para suas comunidades locais, as 
juventudes compreenderam que teriam 
um papel de protagonismo muito grande 
no processo. A partir dessa visão, a ação 
com a juventude estaria pautada na 
forma de fazer. Por outro lado, a gestão do 
Projeto Paulo Freire também enxergou na 
juventude o potencial criativo e de ligação 
com as famílias atendidas. 

Hoje, a juventude atua em várias frentes 
dentro da estratégia de comunicação 
popular do Projeto, compreendendo que 
cabe a ela (e sobretudo a ela) tarefas como 
identificar experiências exitosas da sua 
comunidade, registrá-las e relatar de 
forma a dar voz ao que está acontecendo 
no lugar onde ela vive, publicizando toda 
essa informação para outros públicos e 
lugares. Uma tarefa que tem transformado 
a visão sobre o território, tanto de quem 
o enxerga de fora para dentro, quanto de 
quem vive nele.

À medida em que participa desse 
processo, a visão se amplia, e a 
juventude percebe mais claramente 
que seu papel é de suma 
importância no espaço que é o 
seu território.
Por fim, a resposta à pergunta do começo. 
Por que a juventude? Quem dá é a própria 

juventude no trecho final da Carta das 
Juventudes do Semiárido, escrita durante 
a Caravana Estadual Juventudes do 
Semiárido, em Fortaleza (CE), em 17 de 
junho de 2019: “Somos completamente 
distintas e distintos, mas o que nos iguala é 
a sede e a fome por termos um campo que 
oportunize às juventudes serem sujeitos 
de voz ativa. Um campo que compreenda 
toda a diversidade ali existente. Um campo 
onde possamos viver e celebrar as dores e 
delícias de sermos quem somos”.

Foto: Lucas Calisto/PPF/SDA
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Como se deu a estratégia 
de comunicação e gestão 
do conhecimento no 
Projeto Paulo Freire?

ESTRATÉGIA
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ESTRUTURAÇÃO DAS 
AÇÕES DE COMUNICAÇÃO

Comunicação popular
Forma alternativa de comunicação, construída a partir de um 
processo que emerge da ação dos grupos populares. De caráter 
mobilizador coletivo, perpassa e é perpassada por canais próprios 
de comunicação. Uma forma de expressão de grupos sociais 
populares, em processo de mobilização, que buscam ocupar 
espaços de fala e de participação política com objetivo de promover 
e desfrutar de uma vida mais digna e justa para todas as pessoas.

Comunicação institucional
Área responsável pela criação e pelo fortalecimento da 
identidade e da imagem de uma organização por meio 
de ações que promovam o diálogo e a interação com 
seus públicos, sejam eles internos (colaboradores e 
funcionários) ou externos (clientes, parceiros, imprensa e 
sociedade em geral).

A equipe do 
Projeto Paulo 
Freire estimula 

e orienta o processo de 
construção da comunicação 
popular com apoio das 
demais áreas técnicas da 
Secretaria de Governo.

As equipes da 
assessoria técnica 
contínua (ATC), que   

já estão em campo, articulam 
e mobilizam as comunidades 
a participar dos processos de 
produção da comunicação e 
gestão do conhecimento, 
facilitam processos de 
formação das comunidades  
e animam os sujeitos locais.

As juventudes em 
seus territórios, 
mobilizadas e 

articuladas com os pontos 
focais das ATCs, participam 
do processo de elaboração 
de conteúdos e mensagens 
(boletins, vídeos, spots de 
rádio, podcasts, conteúdos 
para redes sociais etc.).

As pessoas das 
comunidades - 
jovens, mulheres, 

agricultores e agricultoras, 
pescadores e pescadoras 
artesanais, quilombolas, 
indígenas, ribeirinhos etc. 
– com suas experiências e 
boas práticas, são motivadas 
a se organizar e ocupar seus 
espaços de fala no processo 
de desenvolvimento local.

O verbo COMUNICAR, conjugado de formas distintas, cada qual, à sua maneira, apoiou o processo de construção da identidade das 
comunidades envolvidas no Projeto Paulo Freire juntamente aos diversos atores, sujeitos da ação:
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Foi longa a caminhada para chegar a esse 
desenho de comunicação popular. Um 
processo que demandou, diariamente, 
conjugar o verbo ESPERANÇAR, tão 
falado por Paulo Freire. Desde o início, os 
desafios foram e seguem sendo muitos, 
sobretudo quando se trata de uma 
construção que extrapola os padrões 
de práticas convencionais. Entretanto, 
está no resultado o lastro para seguir em 
frente nessa caminhada que começou a 
partir do que há de mais importante na 
comunicação popular, a participação social.

O primeiro passo para a estruturação 
do Plano de Comunicação Popular para 
o Projeto foi a realização de uma grande 
oficina dirigida à juventude, em que todas 
e todos receberam o convite para pensar 
na estratégia de comunicação a partir de 
três eixos:

1.    Comunicação popular
2.    Desenvolvimento produtivo
3.    Formação

Afinal, mais do que uma estratégia, 
era o momento, também, de pensar 
a comunicação como forma de 
potencializar o desenvolvimento 

produtivo e o processo formativo 
daqueles jovens.

A partir desse olhar, dava-se início à 
elaboração do Plano de Comunicação do 
PPF e, daí, começaria sua execução nas 
comunidades.

O caminho estava apenas começando. 
O desafio de estruturação de uma 
comunicação de base popular, pautada 
pelos princípios agroecológicos, 
demandaria um processo de articulação 
e mobilização em rede imensamente 
desafiador.

Foi quando deu as mãos outro ator 
importante: as equipes técnicas 
– pessoas que estão em campo, 
trabalhando juntamente às comunidades, 
fazendo um elo entre o Projeto e as 
pessoas às quais ele se destina. Sem 
esses pontos focais de interlocução e 
integração das ações, seria impossível 
alcançar a totalidade do público atendido: 
mais de três mil famílias.

Uma rede precisava ser formada, 
mas, para isso, era preciso garantir 
a participação dos diferentes “nós” 
envolvidos no Projeto, de forma que 
a mensagem produzida refletisse, 
quanto mais possível, a realidade vivida, 
experimentada e apreendida.

Para isso, eram identificadas, nas 
próprias comunidades, jovens 
lideranças locais, que seriam convidadas 
a participar de processos formativos 
com a representação das entidades 
parceiras. Logo, as reuniões com as 
equipes técnicas tinham como foco 
desenvolver ações continuadas nas 
comunidades.A rede começava, assim, a 
ser formada:

Projeto Paulo Freire > equipe técnica 
> jovens lideranças > comunidade. 
Todos interligados uns aos outros ao 
mesmo tempo, não de forma linear, mas 
simultaneamente: todos os nós ligados a 
todos os nós.

Esse foi o grande diferencial que 
permitiu ao projeto alcançar êxito nas 
ações. Nenhum profissional, ainda que 
especialista em comunicação, daria 
conta de ações em 600 comunidades.

Ao identificar jovens que naturalmente 
se destacam no trabalho da 
comunicação, o projeto tinha como 
compromisso garantir um processo 
de formação para essas pessoas. Esses 
novos aprendizados trazem ganhos 
que extrapolam as atividades da 
comunicação do projeto, constituindo-
se como alternativa de trabalho e renda 
para essas pessoas. 
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Oficinas de formação
Desde o início, o Projeto foi desenhado 
sob a meta de, ao final, ter como um 
dos resultados uma rede formada 
por lideranças da juventude local, 
consolidada e fortalecida a ponto de dar 
continuidade ao processo mesmo depois 
de formalmente encerrado.

A primeira oficina de comunicação 
resultou em um Plano de Ação que 
trouxe diversas demandas, entre elas: 
formação em comunicação digital, 
produção de textos e fotografia, ou seja, 
aquilo que se pensava desde o início se 
apresentou naturalmente como desafio 
do Projeto.

Foram, então, criadas oficinas de formação 
nessas e em outras áreas, com foco na 
estratégia de comunicação popular.

Ferramentas de comunicação e 
gestão do conhecimento
Definido o envolvimento da comunidade 
na estratégia de comunicação, era preciso 
criar uma ferramenta para sistematizar 
e comunicar todo o conhecimento 
produzido. Mais do que isso, criar um 
grande caldo de saberes e conhecimentos 

IDENTIFICANDO DEMANDAS
a ser partilhado para transformar pessoas 
na sua individualidade e enquanto seres 
coletivos.

Pois envolver a comunidade como sujeito 
de transformação da sua realidade é ir na 
contramão da estrada por onde, a duras 
penas, aquelas pessoas caminhavam. 
Famílias que, quando muito, contavam 
com um pedaço de chão para levantar 
sua casa, sem espaço disponível para 
instalar uma cisterna, um biodigestor 
ou uma horta produtiva. Famílias que 
nunca receberam assessoria técnica. 
Juventudes, mulheres e homens que 
nunca fizeram parte de qualquer 
processo organizativo.

A partir do olhar das juventudes, do 
desejo de ir além na comunicação como 
estratégia, surgiu o Floriô Semiárido. 
O boletim – cujo formato foi inspirado 
em outros materiais de organizações 
parceiras, como o Candeeiro, produzido 
pela Articulação Semiárido Brasileiro 
(ASA) – surgiu com a função de reunir 
relatos das boas práticas produtivas das 
comunidades envolvidas no Projeto Paulo 
Freire a partir do olhar dos próprios 
sujeitos da ação.
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ENTÃO “FLORIÔ” A 
COMUNICAÇÃO POPULAR
Paulo Freire diz que a “leitura do mundo 
precede a leitura da palavra”. Ele quer dizer 
que apoiar-se na realidade vivida é a base 
para qualquer construção de conhecimento. 
Se é assim, o nome que se dá à realidade 
vivida é igualmente importante quando se 
trata de comunicá-la.

A escolha do nome partiu do desejo de 
expressar o sentimento do Projeto Paulo 
Freire e o objetivo do material de dar 
visibilidade às ações das comunidades do 
Semiárido por ele atendidas. Foi feita uma 
campanha interna na Secretaria, de onde 
surgiu o nome Floriô Semiárido.

O termo remete à mensagem que se 
quer passar de que existe um Semiárido 
vivo, que f loresce, onde se conjuga 
o verbo “esperançar” enquanto as 
sementes são lançadas, em contraposição 
à imagem, por muitos conservada na 
mente, de uma região sem vida, sem 
perspectivas, de solo rachado pela aridez 
resultante da escassez de água. Afinal, 
quando a vegetação da caatinga floresce, 
é sinal que a chuva chega no sertão, e com 
ela a vida.

As pautas de cada edição são definidas a partir 
do diálogo com a juventude das comunidades, 
que identificam experiências e sugerem 
abordagens. Dessa forma, o Projeto partiu 
de uma comunicação que se limitava a “ser 
só notícia” para um processo sistematizado 
para contar histórias e experiências sobre as 
tecnologias sociais, as atividades produtivas, 
as questões de gênero e das juventudes.

Envolvidos nessa construção estavam 
agentes de governo que executavam o 

Projeto a partir da instituição oficial e os 
sujeitos dessa ação, que, juntos, decidem 
a forma de dar visibilidade para as 
experiências e resultados do Projeto.

O trabalho foi ganhando força. Era preciso 
expandir os espaços de diálogo. Foi quando, 
além da divulgação dos materiais no site 
e nas páginas das redes sociais do Projeto, 
surgiram as campanhas, os vídeos, os 
spots, os podcasts e outras tantas formas 
de se comunicar.

 Foto: Acervo PPF/SDA 
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Em consonância com o componente de 
“desenvolvimento de capacidades”, um 
grupo de vinte jovens1 participou de um 
curso de capacitação em áreas específicas 
da comunicação, com a finalidade não 
apenas de pensar estratégias no âmbito do 
Projeto mas também de se profissionalizar 
e ampliar oportunidades de trabalho em 
áreas como produção de vídeos e fotografia.

Esses jovens são, hoje, um importante elo 
entre o Projeto e as comunidades. Por meio 
deles, as famílias e as comunidades falam e 
dão visibilidade a suas realidades, suas boas 
práticas, seus sujeitos, suas histórias.

Durante a pandemia de covid-19, uma 
experiência em particular marcou a 
história do Projeto Paulo Freire e das 
comunidades por ele atendidas. O 
isolamento social tornou-se o principal 
obstáculo para a execução do Projeto 
com as comunidades nos territórios. 
Nesse momento, esses jovens foram 
peças-chave para auxiliar as famílias 
em processos executados remotamente, 
como participação em pesquisas e 
reuniões virtuais.

REDE DE JUVENTUDES 
E A PANDEMIA

1      O termo “Juventudes”, no plural, foi adotado pela Unidade de Gerenciamento do Projeto (UGP), em consonância 

com Abramovay et al. (2007) , para os quais não se pode falar em juventude, no singular, uma vez que se trata de grupos 

heterogêneos que possibilitam inúmeros recortes. No PPF, são incluídos uma diversidade de sujeitos jovens (mulheres, 

homens, LGBTQIA+s , quilombolas, indígenas, pescadores, lideranças, educadores, entre outros), compondo um mosaico 

de experiências que devem ser reconhecidas e valorizadas para uma plena realização dos direitos dos jovens.

Foto: João Marcos Nunes Caitano/Instituto Antônio Conselheiro-IAC



24

JUVENTUDES COMO 
SUJEITOS DAS AÇÕES DE 
COMUNICAÇÃO 
Apesar da importância, nem todas as 600 
comunidades contam com um jovem 
como ponto focal de comunicação do 
projeto. A rede de comunicadores formada 
a partir do Plano de Comunicação Popular 
do Projeto Paulo Freire conta, hoje, com 60 
jovens comunicadores. Na prática, em seus 
territórios, esses jovens, com apoio das 
entidades de assessoria técnica, participam 
de várias atividades. Todo material 
produzido é submetido à aprovação da área 
de comunicação do governo. 

Ações protagonizadas pelos jovens:

definição dos materiais a serem 
produzidos;

organização do conteúdo a ser 
desenvolvido pelas peças;

escolha de experiências e de sujeitos 
que terão suas histórias relatadas;

produção de imagens (fotos e vídeos);

elaboração de roteiros para vídeos;

sistematização e formatação de peças 
de comunicação dos mais diversos 
formatos;

produção dos boletins Floriô Semiárido 
desde a definição dos temas, passando 
pela escolha das experiências até a 
produção de conteúdo. 
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Marco zero: definição de juventudes como 
sujeitos estratégicos do Plano de Comunicação.

Passo 1: oficina voltada aos jovens e 
representantes das ATCs para elaboração 
conjunta do Plano de Comunicação, com a 
definição de seus objetivos e demandas.

Passo 2: criação dos grupos territoriais 
integrados remotamente por meio de grupos 
no WhatsApp.

Passo 3: mobilização dos jovens para que 
participassem da estratégia de comunicação 
popular a partir da articulação local das ATCs.

Passo 4: processo de formação continuada 
em oficinas temáticas de comunicação 
(participação de quatro jovens das 
comunidades e de representantes das ATCs).

Passo recorrente: revisão anual do Plano 
de Comunicação, elaborado originalmente 
em 2017. 

A ESTRATÉGIA DE 
COMUNICAÇÃO POPULAR DO 
PROJETO PAULO FREIRE

Foto: Marcos Vieira/PPF/SDA
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O papel das ATCs na construção e 
implantação da estratégia de comunicação 
popular do Projeto Paulo Freire foi, 
sobretudo, facilitador. Em primeiro 
lugar, porque elas já tinham um diálogo 
construído com as comunidades antes 
mesmo de o Projeto Paulo Freire chegar. 
Essa identidade e a capilaridade dessa 
relação facilitaram os processos de 
articulação e mobilização. Resultado 
possível graças ao fato de que todos 
caminham no mesmo sentido de escutar 
e incluir os sujeitos no processo de 
desenvolvimento.

Além disso, cada território era 
acompanhado por um técnico das ATCs, que 
orientava e facilitava os diversos processos e 
atividades em comunicação.

A parceria com as ATCs também ampliou 
os espaços de comunicação, uma vez 
que todas as organizações parceiras 
disponibilizaram seus canais próprios de 
comunicação para divulgação das ações do 
projeto nos seus territórios.

DE MÃOS DADAS ÀS 
ASSESSORIAS TÉCNICAS
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“Uma grande diversidade cultural, de 
saberes e de potencialidades marca 
o Semiárido nordestino. No entanto, 
as desigualdades sociais também 
compõem este cenário, caracterizado 
pela irregularidade pluviométrica, e se 
refletem no cotidiano das mulheres, 
homens e jovens que vivem na região. 
Como resposta a esta situação, ao longo das 
últimas décadas, diversos conhecimentos, 
experiências e tecnologias inovadoras têm 
sido criados por diferentes atores sociais, 
alinhados com a perspectiva da convivência 
com o Semiárido.”

O texto acima reflete a soma de 
experiências vividas pelo Programa Semear  
(portalsemear.org.br/sobre-o-programa/
o-programa), entre elas, as missões 
do FIDA ao Projeto Paulo Freire para 
acompanhamento do processo de Gestão 
do Conhecimento.

O Semear Internacional é um programa 
de gestão do conhecimento em zonas 
semiáridas do Nordeste do Brasil 
implementado pelo IICA, por meio do 

FIDA (2017-2022). Tem como objetivo 
facilitar o acesso a saberes, inovações e 
boas práticas que possam ser adotados 
e replicados pela população rural para 
melhorar suas condições de vida e 
promover o desenvolvimento sustentável 
e equitativo da região.

Relatos das missões do Programa 
Semear, realizadas entre 2018 e 2021, 
destacam que, na visão do Projeto Paulo 
Freire, “há clara sinergia entre Gestão 
do Conhecimento e Comunicação, o 
que garantiu uma seleção adequada 
dos públicos-alvo, dos formatos e meios 
eficazes para alcançá-los. Também se 
destaca a função de protagonismo da 
juventude no contexto da Gestão do 
Conhecimento e Comunicação do Projeto.”

O resultado desta nova forma de fazer 
Gestão do Conhecimento em articulação 
com estratégias de Comunicação Popular 
pode ser visto nos produtos gerados.

Em cada boletim Floriô Semiárido existe 
uma soma de saberes. Nas palavras de 

Paulo Freire, não há “saber maior, nem 
saber menor”, mas a construção de saberes 
derivados das mais diversas experiências.

Ao longo da execução do Projeto Paulo 
Freire foi se fortalecendo a visão de que a 
gestão do conhecimento se dá a partir da 
troca de conhecimentos, das oficinas, da 
comunicação popular como ferramenta 
fundamental, fortalecida e potencializada. 
Instrumentos utilizados hoje pelo 
próprio público-alvo do Projeto e que 
fazem a diferença na vida desses sujeitos 
e das suas comunidades. Um jeito de 
comunicar que pode alcançar outros 
níveis de reflexão a partir de outro olhar 
sobre a realidade relatada, em que uma 
foto extrapola o registro de uma imagem 
e reflete a participação dos sujeitos, 
com suas boas práticas, seus sonhos, 
anseios e direitos. Uma transformação 
silenciosa e constante na forma de 
partilhar conhecimento e de comunicar, 
que vai seguir produzindo mudanças e 
dando resultados na construção de novas 
políticas públicas e na elaboração de 
ações futuras.

O FIDA E A GESTÃO DO CONHECIMENTO 
NO PROJETO PAULO FREIRE
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Quais os principais resultados 
da estratégia de comunicação
e gestão do conhecimento
no Projeto Paulo Freire?

RESULTADOS
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Do ponto de vista qualitativo, entre os mais 
importantes resultados alcançados está a 
transformação do olhar sobre a juventude 
no campo. A chegada do Projeto Paulo 
Freire e a implementação da estratégia de 

DIVERSIDADE DE VOZES

Foto: João Marcos Nunes Caitano/Instituto Antônio Conselheiro-IAC

Comunicação Popular colocou ainda mais 
luz sobre a diversidade que existe entre 
a juventude presente nas comunidades 
rurais, muitas das vezes vista a partir de 
um só perfil. As ações ao longo do projeto 

fizeram aflorar ainda mais toda essa 
diversidade, proporcionando espaços de fala 
e incentivando ainda outros públicos, como 
as mulheres, os povos e as comunidades 
tradicionais.
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É grande o número de jovens que, a 
partir da chegada do Projeto Paulo 
Freire em suas comunidades, passaram 
a assumir as tarefas das atividades 
produtivas na sua propriedade familiar – 
algo que, de maneira geral, até então, era 
tarefa dos pais.

A organização da juventude e a decisão 
de assumirem espaços de liderança 
também foram avanços notórios. Na 
estratégia de comunicação do Projeto, 
hoje, essa juventude entende que é 
dela o papel de identificar experiências 
exitosas da sua comunidade, registrá-las 
e relatar de forma a dar voz ao que está 
acontecendo no lugar onde ela vive. Isso 
faz com que ela perceba que seu papel é 
de suma importância no espaço que é o 
seu território.

Para além desse universo, as juventudes 
passaram a ocupar mais os espaços de 
liderança locais, a assumir para si os de 
projetos produtivos familiares, ampliando, 
assim, sua participação no processo 
de desenvolvimento local em suas 
comunidades.

FALANDO EM
JUVENTUDE...



31

No Semiárido, as tecnologias sociais, 
como cisternas, biodigestores e 
os projetos produtivos, chegam às 
famílias com a finalidade de alimentar 
sonhos e ampliar o acesso a alimentos 
saudáveis, de fortalecer a capacidade 
de sobrevivência, de produção, de 
resiliência, de convivência com a 
escassez de água. Esses resultados não 
se monetizam. Seu valor extrapola o 
quantitativo, pois incide sobre a qualidade 
de vida das pessoas. Por isso, para quem 
vive na comunidade, não é só com 
números que se comunica o resultado.

Os jovens que atuam na estratégia de 
comunicação sabem disso e conhecem 
a linguagem mais adequada para 
sistematizar e dar visibilidade a esses 
resultados, de forma que cada sujeito 
se perceba na mensagem produzida. 
Por si só, este já é o grande resultado da 
estratégia de comunicação do Projeto 
Paulo Freire: a capacidade de jogar luz 
e ampliar a visibilidade do papel desses 
sujeitos, não apenas dos jovens, mas 
também das mulheres e dos povos e 
comunidades tradicionais.

FALANDO EM 
DESENVOLVIMENTO...

Foto: Maria Alice Oliveira/PPF/SDA
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Nessa mesma perspectiva inclusiva, o 
trabalho de comunicação estratégica 
alcançou outro importante público do 
projeto: as mulheres. 

Ao lado de outros públicos como jovens, 
quilombolas, indígenas, pescadores 
e pescadoras, elas saíram de seus 
espaços restritos, ampliaram horizontes, 
conheceram e relacionaram o local com o 
regional, o estadual, o nacional e até o global. 
Toda essa mobilidade garantiu a partilha de 
experiências e aprendizados. 

As oficinas, as reuniões, os encontros 
regionais e estaduais foram espaços de 
construção, em que a compreensão das 
realidades, as mais diversas, alargou as 
perspectivas de vida dessas mulheres 
enquanto sujeitos sociais, a partir de 
seus territórios e além. Resultado disso 
são inúmeras delas assumindo  lugar 
de fala em suas comunidades e fora 
delas, ocupando cargos em associações, 
fazendo da agroecologia seu modo de 
plantar e de viver, tomando conta de 
seus próprios projetos produtivos, tão 
saudáveis quanto sustentáveis.

FALANDO EM 
MULHERES...

Foto: João Marcos Nunes Caitano/Instituto Antônio Conselheiro-IAC
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Foto: André Gurjão/SDA
O processo de articulação levou a 
modelos de organização de associações 
diferenciados, resultando em grupos de 
jovens, grupos de mulheres etc.

Somada a esses esforços, a articulação com 
outras áreas do governo foi fundamental 
para auxiliar na solução de problemas 
básicos, como documentação. Com 
isso, houve reativação de cerca de cem 
associações.

Muito utilizados pelas entidades parceiras, 
os intercâmbios são outra forma de 
fortalecer a organização social por meio 
da comunicação. Reunir pessoas para 
partilhar o que está sendo feito e ver o 
que já foi feito pelo “outro” são dinâmicas 
que favoreceram o desenvolvimento das 
ações e o entendimento por parte das 
comunidades a respeito do que o Projeto 
estava propondo.

FALANDO EM 
ORGANIZAÇÃO SOCIAL...



34

A Rede de Juventude, formada a 
partir da estratégia de comunicação 
do Projeto, além de uma experiência 
exitosa de articulação e mobilização, 
vai favorecer a continuidade das 

FALANDO EM 
PARTILHAR EXPERIÊNCIAS...

Foto: Acervo PPF/SDA

ações estratégicas articuladas com 
a Secretaria, como um legado, um 
investimento que ainda vai gerar 
resultados. O Projeto tem estimulado 
o planejamento de ações e estratégias 

de comunicação das próprias 
comunidades, no sentido de promover 
mais autonomia aos processos locais ao 
passo que podem contar com o apoio da 
Secretaria Estadual e suas áreas afins.
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Especificamente do ponto de vista da 
comunicação, o resultado foi muito positivo 
e importante para o fortalecimento das 
comunidades. Hoje, grande parte do material 
produzido – de vídeos e fotos a publicações – 
é resultado do trabalho da juventude que está 
lá na comunidade, produzindo e enviando 
todo esse conteúdo para a equipe do Projeto 
Paulo Freire, que o coordena de forma 
integrada e colaborativa, atuando de modo a 
somente facilitar o processo produtivo.  

São essas e esses jovens que têm a fala, que 
estão construindo e percebendo o lugar 
onde vivem, identificando experiências 
a serem relatadas, olhando para um 
espaço que, muitas vezes, eles mesmos 
não enxergavam. Sua participação na 
Comunicação do Projeto garante mais 
transparência e imanência da realidade 
vivida no território e transmitida para além 
deste lugar de vivências.

Hoje, estas juventudes enxergam 
sua comunidade como um lugar 
de possibilidades.

FALANDO EM
COMUNICAÇÃO...

Foto: Rones Maciel/PPF/SDA
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600
comunidades com espaço de fala, rostos e experiências partilhadas.

334 
agentes das equipes de Assessoria Técnica das sete 

organizações parceiras atuando localmente nas comunidades 
depois de passarempor processo formativo.

38.766
famílias participaram da capacitação em acesso às políticas públicas.

 

1.000
jovens participaram das 50 oficinas de Comunicação Popular e T ICs. 

60 
jovens, oriundos das comunidades rurais envolvidas no projeto, atuando 

como sujeitos das ações de comunicação popular.

20
jovens participantes do curso Repórter Digital do Projeto Nestante-Ubiqua. 

863
participantes do projeto Território e Cultura Alimentar no Ceará, em 
parceria com a Escola de Gastronomia Social Ivens Dias Branco.

621
participantes nas ações de capacitação realizadas no âmbito

do PPF Mais Saúde.

144
mulheres foram capacitadas para utilizar a caderneta agroecológica.

3
encontros de comunicadores/as dos projetos FIDA no Brasil + Curso em 

Gestão do Conhecimento em parceria com o Programa Semear Internacional.

RESULTADOS QUANTITATIVOS
CAPACITAÇÕES
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5
sistematizações publicadas: "Esperançar: juventudes, participação e expressão

no Semiárido"; estratégia de gênero e raça/etnia; "Quintais produtivos e
segurança alimentar"; e "PPF em Números: autonomia e vida digna no 

Semiárido Cearense".

6
cartilhas publicadas: Políticas públicas para os povos do Semiárido: avanços 

e desafios; cartilha agroecológica; Caminhos para convivência com o 
Semiárido; Cidadania: o direito de ter direitos; Liderança e mobilização social; 

e Convivência com o Semiárido: uma jornada em quadrinhos.

1
livro institucional “Projeto Paulo Freire: 

assessoria técnica contínua” publicado.

14
fascículos de boas práticas publicadas.

50
intercâmbios realizados nas temáticas: comunidades negras, gênero, 

juventudes e processos produtivos.

10
intercâmbios internacionais e nacionais.

8
pesquisas qualitativas e quantitativas e grupos focais 

(Gênero, Raça/Etnia, Juventudes e ATCs).

28
missões de apoio e supervisão do FIDA.

PUBLICAÇÕES INTERCÂMBIOS

ESTUDOS E PESQUISAS

MISSÕES DO FIDA



38

26
Boletins Floriô Semiárido produzidos, contendo boas práticas das 

comunidades envolvidas no Projeto Paulo Freire.

211
notícias e reportagens sobre ações do Projeto Paulo Freire publicadas. 

20
vídeos de boas práticas produzidos e divulgados. 

30
peças, entre folders, calendários e banners, produzidas.

8
podcasts e spots de rádio produzidos e distribuídos.

6
guias e tutoriais desenvolvidos e disponibilizados.

1
webdocumentário "Juventudes do Semiárido"

produzido e divulgado.

1
vídeo institucional do Projeto Paulo Freire produzido e divulgado.

PRODUTOS DE COMUNICAÇÃO
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4
Festivais Juventudes do Semiárido

 + 1 Caravana Estadual Juventudes do Semiárido.

5
Festas da Colheita do Projeto Paulo Freire.

10
seminários e webinários abrangendo temáticas de gênero,

juventudes, raça/etnia e agroecologia.

8
rodas de conversas virtuais: Semeando saberes em tempos de Pandemia 
(Covid-19) no Semiárido (2020) e PPF + Saúde (2021), em parceria com a 

Universidade Estadual do Ceará (UECE).

265.498
pessoas alcançadas nas mídias sociais 
(Facebook e Instagram/SDA, 2019-2021)

2
exposições fotográficas realizadas: exposição fotográfica 

permanente e itinerante: "Mulheres do Semiárido: semeando direitos em 
primeiro lugar" (2018) e exposição virtual: "Janelas digitais: olhares 

das juventudes em tempos de pandemia no Semiárido" (2020).

3
campanhas institucionais realizadas: "Mulheres do Semiárido: semeando 
direitos em primeiro lugar", 8 de março (2018-2021), "Consciência Negra: 

essa luta é todo dia!", 20 de novembro (2018-2021) e "Prevenção à 
Covid-19 no campo" (2020).

EVENTOSLIVES

CONTEÚDOS DIGITAIS

EXPOSIÇÕESCAMPANHAS
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O que foi feito para
comunicar?

BONITEZAS
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Esta última parte da publicação é dedicada 
a uma seleção de peças, imagens e 
iniciativas produzidas pela estratégia de 
comunicação e gestão do conhecimento ao 
longo da execução do Projeto Paulo Freire.

Em uma licença poética, vamos chamar de 
“bonitezas” – tomando emprestado o termo 
cunhado por Paulo Freire – os diversos 
conteúdos que foram desenhados, escritos, 
formatados e disseminados para efetivar 
uma comunicação respeitosa com os 
sujeitos de direitos das 600 comunidades 
atendidas e para informar a sociedade sobre 
os avanços na produção agroecológica e na 
inclusão social, frutos do projeto.

As bonitezas são boletins, cartilhas, guias, 
livros, vídeos, lives, podcasts, programas 
de rádio, cards, cartazes, reportagens, 
fotografias, exposições, campanhas. 
Enfim, uma multiplicidade de produtos 
de comunicação, planejados e executados 
de forma personalizada, atendendo ao 
compromisso de expressar a voz, o rosto 
e o sentimento de mulheres, jovens, 
quilombolas, indígenas, pescadores e 
pescadoras do Semiárido cearense nos três 
territórios de abrangência do Projeto.

E esse compromisso foi além. Desafiou 
as características das estratégias 
institucionais de comunicação que são 
normalmente praticadas, investindo-

se em capacitação voltada aos jovens 
para instalar competências na produção 
de meios e linguagens, invertendo a 
ordem conhecida e fazendo nascer uma 
comunicação de dentro das comunidades. 
Inovou-se no modo de fazer, na linguagem, 
na estética e no jeito de pautar os assuntos 
sem renunciar às questões técnicas e à 
qualidade de cada produto. Na medida 
em que se avançava, agregava-se mais 
complexidade às peças e às iniciativas de 
comunicação desenvolvidas.

O convite para participação e mobilização 
das pessoas das comunidades nas ações do 
projeto foi energia para a implementação 
dos produtos de comunicação. As 
metodologias participativas adotadas pelas 
entidades de assessoria técnica contínua 
criaram ambientes de confiança para 
o compartilhamento de saberes e para 
aprendizados práticos – abrindo espaços 
para o exercício de falar, de se colocar, de 
ser visto –, que inspiraram mudança de 
postura dos sujeitos das comunidades.

Como destacado pela professora Gema 
Galgani no Encontro de Avaliação Final do 
Projeto Paulo Freire, realizado em maio 
de 2022, “uma das bonitezas é quando o 
Projeto Paulo Freire oferece a possibilidade 
de percepção mais clara das potencialidades 
individuais e coletivas para fazer o bom 
combate, para sair da bolha, do micro, para 

se fazer entender, para entender a grandeza 
de cada um, de cada uma”.

Ter a voz ouvida. Ter o rosto visibilizado. 
Ter a história contada. Ter a visão 
daquela realidade discutida. Ter o saber 
compartilhado. Tudo isso passou a fazer 
parte do cotidiano das mulheres e homens 
do Projeto Paulo Freire. Os veículos para 
isso foram os produtos de comunicação 
desenvolvidos e disseminados.



42

FLORIÔ SEMIÁRIDO, 
UM MODO DE COMUNICAR
Um produto de destaque é o boletim 
Floriô Semiárido. Ele inspira o nome 
desta publicação e é, de alguma 
forma, o carro-chefe da estratégia 
de comunicação construída no 
âmbito do Projeto Paulo Freire, 
uma vez que sintetiza a visão que o 
norteou. Foi com ele que se iniciou, 
na prática, a implementação de uma 
estratégia de comunicação que parte 
das necessidades da comunidade, 
elaborada com a voz das pessoas da 
comunidade e por jovens agentes 
ativos dentro das comunidades.

A concepção do Floriô Semiárido 
garantiu uma identidade visual 
integrada aos territórios, tomando 
partido de elementos pertencentes 
ao Semiárido cearense e tendo o 
cuidado estético ao representar as 
paisagens e suas gentes. Buscou-
se mostrar o território como ele é: 
com perspectivas, com capacidade 
produtiva, com possibilidades de 
desenvolvimento e com uma cultura 
marcada por resistência, festividades 
e conhecimentos próprios.

Foto: Acervo PPF/SDA
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No projeto editorial do boletim, 
dedicou-se espaço para temas caros 
ao Projeto Paulo Freire, como públicos 
prioritários e políticas públicas. 
Assim, temas como desigualdades 
de gênero, protagonismo das 
juventudes e afirmação étnica e racial 
foram abordados considerando as 
realidades locais, as histórias e os 
personagens apurados pelos jovens 
nas comunidades e as falas dos sujeitos 
de direitos. Tudo isso foi colocado em 
perspectiva com dados municipais ou 
regionais e informações sobre políticas 
públicas desenvolvidas dentro e fora 
do Projeto. As ações implementadas no 
âmbito do Projeto Paulo Freire, como 
a construção de biodigestores, fogões 
ecológicos e cadernetas agroecológicas, 
receberam edições específicas para 
divulgar as boas práticas realizadas e 
registrar histórias inspiradoras com 
potencial de multiplicação.

O primeiro boletim Floriô Semiárido 
foi divulgado em 8 março de 2019, 
em uma edição especial chamada 
“Mulheres do Semiárido”. O editorial 

articulava as ações de gênero do 
Projeto e um complexo pano de fundo: 
as desigualdades de gênero vão além 
de relações pessoais, estruturam a 
sociedade, valorizando e privilegiando 
os homens numa lógica patriarcal que 
se manifesta por meio da injusta divisão 
por gênero do trabalho, da desigualdade 
na titulação da terra, do racismo, da 
invisibilidade e desvalorização do 
trabalho das mulheres, da violência 
contra as mulheres, da baixa ou ausente 
participação feminina nos grandes 
espaços de tomada de decisão, da renda 
inferior aos homens, da lesbofobia. 
Além disso, a publicação ressaltava 
a importância de dar visibilidade e 
valorizar o forte protagonismo das 
mulheres nas comunidades, sua luta e 
conquista de direitos.

Esse é apenas um exemplo de como 
o boletim avançava além da questão 
informativa para conteúdos que 
contribuíssem para a formação e a 
consolidação de uma compreensão 
sobre as questões latentes de 
desigualdades.

EMPODERAMENTO DAS MULHERES 

E GERAÇÃO DE RENDA
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Floriô 1: Mulheres do Semiárido

Floriô 2: Foro Mundial Campesino, 
Montevidéu (Uruguai)

Floriô 3: Essa caravana não é minha só, ela 
é de todos e todas nós (Caravana Estadual 
Juventudes do Semiárido)

Floriô 4: Biodigestor

Floriô 5: Fogão ecológico

Floriô 6: Comunidades negras e 
quilombolas

Floriô 7: Cadernetas agroecológicas

Floriô 8: CETRA: Protagonismo das 
juventudes e afirmação étnico-racial – 
Experiência da Comunidade Quilombola de 
Batoque

Floriô 9: Empoderamento das mulheres e 
geração de renda. A experiência do Grupo 
de Mulheres do Quilombo do Coité

Floriô 10: Inclusão produtiva e social 
na agricultura familiar. Comunidade 
Quilombola Serra dos Paulos

Floriô 20: Apicultura: conservação 
ambiental e geração de renda

Floriô 21: Mandiocultura: valorização e 
produção local

Floriô 22: Extrativismo e beneficiamento: 
conservação ambiental e biodiversidade

Floriô 23: Pesca artesanal: renda e 
infraestrutura/implementos

Floriô 24: Artesanatos (costura, bordado, 
crochê, barro, palha, serigrafia): valorização 
cultural e geração de renda

Floriô 25: Cozinhas comunitárias (produção 
de pães, bolos e polpa): sabores, saberes e 
diversificação no campo

Floriô 26: Comercialização: alimento 
saudável e economia solidária

EDIÇÕES DO BOLETIM 
FLORIÔ SEMIÁRIDO
Ao todo, foram publicadas 26 edições do boletim Floriô Semiárido entre março de 2019 e maio de 2022. Os boletins a seguir podem 
ser acessados no site www.sda.ce.gov.br:

Floriô 11: Convivência e Segurança 
Alimentar no Semiárido. Aldeia Indígena 
Fidelis – Povo Tabajara

Floriô 12: Mulheres, agroecologia 
e convivência com o Semiárido. 
Comunidades Santa Luzia e Boa Vista II

Floriô 13: Políticas públicas: povos e 
convivência com o Semiárido

Floriô 14: Acesso à água e estações móveis 
de tratamento de água: cisternas e bem 
viver no Semiárido

Floriô 15: Quintais produtivos: saúde e 
qualidade de vida das famílias agricultoras

Floriô 16: Avicultura: gerando renda e 
autonomia das mulheres

Floriô 17: Ovinos e caprinos: criação de 
animais e convivência com o Semiárido

Floriô 18: Palma forrageira e ensilagem: 
reserva estratégica para alimentação 
animal no período de estiagem

Floriô 19: Suinocultura: produção de carne, 
biogás e preservação ambiental
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Nas próximas páginas, convidamos a todas 
e todos para conhecer uma curadoria de 
imagens de produtos de comunicação que 
foram veiculados e disseminados ao longo do 
Projeto Paulo Freire.

Devido à extensão da produção existente, nós 
nos desafiamos a selecionar uma demonstração 
dos produtos de comunicação, priorizando a 
diversidade de mídias, formatos e linguagens 
que, notadamente, impactaram as pessoas 
e as comunidades e contribuíram para a 
consolidação dos objetivos de reduzir a pobreza 
e desenvolver capacidades no convívio com o 
Semiárido cearense. São alguns números do 
Boletim Floriô Semiárido, publicações e cartilhas, 
vídeos institucionais e exposições de fotos.

A produção realizada denota o quanto é possível 
realizar uma comunicação criativa, integrada 
e bem executada tecnicamente. E, mais do que 
isso, uma comunicação que retrata um modo de 
viver e de desenvolvimento pessoal e coletivo.

Esperamos que essas bonitezas semeiem e 
inspirem mais e melhores capacidades para 
comunidades como as atendidas pelo Projeto 
Paulo Freire.

UMA MOSTRA DO 
QUE FOI PRODUZIDO 

Foto: Marcos Vieira/PPF/SDA
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BOLETINS 
Alguns destaques do Floriô Semiárido, boletim que

é a marca da estratégia de comunicação
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Floriô Semiárido - Destaques da edição nº 1 do boletim informativo 
do Projeto Paulo Freire, Especial Mulheres: Mulheres do Semiárido, 

publicada em março de 2019.
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Floriô Semiárido - Destaques da edição nº 3 do boletim informativo 
do Projeto Paulo Freire, Caravana Estadual das Juventudes do 

Semiárido: Essa caravana não é minha só, ela é de todos e todas nós,         
publicada em junho de 2019.
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Floriô Semiárido - Destaques da edição nº 10 do boletim informativo do 
Projeto Paulo Freire, Sistematização de Experiências, Inclusão Produtiva e 

Social na Agricultura Familiar – Comunidade Quilombola Serra dos Paulos, 
publicada em dezembro de 2020. 
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Floriô Semiárido - Destaques da edição nº 11 do boletim informativo do Projeto 
Paulo Freire, Sistematização de Experiências, Convivência e Segurança 

Alimentar no Semiárido – Aldeia Indígena Fidelis – Povo Tabajara,          
publicada em dezembro de 2020.
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EXPOSIÇÕES 
Destaques de duas exposições realizadas ao longo do Projeto Paulo Freire,
 que em formatos presencial e virtual deram visibilidade para mulheres e 

jovens enquanto sujeitos do processo 
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Cordel realizado para a exposição “Janelas digitais”. “Juventudes do Semiárido na 

Prevenção à Covid-19” Autor: Cícero Pereira da Silva (22 anos), presidente comunitário 
Comunidade Sítio São Gonçalo (Santana do Cariri-CE)

Prestem muita atenção 
No que agora vou falar 
Fiquem dentro de suas casas 
Pra COVID-19 não pegar.
 
Não pensem que isso é besteira 
Devemos nos prevenir 
Cuidar da nossa saúde 
Pra o vírus não contrair. 
 
Coloquem sempre suas máscaras 
Higienizem bem as mãos 
Usando o álcool em gel 
Ou a água com sabão. 
 
Pois não é só na cidade 
Que o vírus tá atuando 
É melhor não dar bobeira 
Que ele está até matando.
 
E quando forem ao mercado 
À compra de alimentos 
Mantenham sempre a distância 
Fiquem sempre bem atentos.
 
Sei que a barra é dura 
Mas temos que confiar 
Que este tempo difícil 
Um dia vai acabar.

Você que está apertado 
Neste tempo difícil 
Não se esqueça você tem
Direito ao benefício.
 
Quem tiver no CadÚnico 
Pode ser beneficiado 
São até dois por família 
Que pode ser aprovado.
 
O procedimento é prático
E fácil de acessar 
Basta apenas ter em mãos 
Um aparelho celular 
E baixar o CAIXA TEM
E seus dados colocar.
 
Mas, se for aposentado(a)
Sinto-me em lhe dizer 
Que a este benefício 
Direito não há de ter.
 
Pelo bem da sua saúde
Por ser um bom cidadão 
Cumpra com o isolamento 
Não queira fazer questão 
Faça sempre o seu papel 
Pelo bem da nossa população. 



54

Cosmo Veras, 23 anos

Engenho Velho (Ipueiras-CE)

"Em meio ao fundo de uma paisagem verde, a sombra de um 

bom alpendre, (Dona Luiza Cardoso) minha tia paterna, sentada 

na parede do mesmo, a espera das boas e antigas visitas  de 

sobrinhos, familiares e amigos para prosear e apreciar um ar puro 

vindo da naturalidade do lugar... Se cuidando e ficando em casa!!!"

Antônia Milena Rodrigues de Sousa, 22 anosSanta Tereza 1 (Ipu-CE)

“"Uma comunidade pequena, mas de um povo acolhedor.Onde todo mundo se conhece e se trata com amor.Com uma beleza divina, Deus nos presenteou com nosso açude.  Que para nossa tristeza já secou.Mas hoje, para nossa alegria, está em sangria."”

Imagens da exposição virtual “Janelas digitais: olhares das juventudes em tempos de pandemia no Semiárido”, realizada em 2020. 
Durante o isolamento social no primeiro ano da pandemia de covid-19, jovens rurais usaram sua criatividade e sensibilidade para 

expressar, a partir das suas janelas e alpendres, o cotidiano das suas comunidades, revelando suas belezas e riquezas. Aqui está uma 
seleção de 17 desses registros feitos por jovens dos territórios do Cariri Oeste, Sertões dos Inhamuns e Sobral, área de atuação do Projeto 

Paulo Freire. Elas e eles fazem parte da Rede de Jovens Comunicadores/as do Semiárido. 

JANELAS DIGITAIS
Fotografias: Acervo pessoal

Curadoria: Francisco Rones Costa Maciel e Bernardo Lucas
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Diego Abreu, 27 anos
Batoque (Pacujá-CE)

"Nossa casa antiga e nosso aviário. Passado e futuro, 
sustentabilidade."

Itanael da Silva Rodrigues, 18 anos
Corredor (Graça-CE)

“"No quintal da minha casa tem cultura alimentar! Fortalecendo a segurança e soberania alimentar da família!"

Rubens Moreira, 19 anos
Riacho (Quiterianópolis-CE)

"Da minha janela me deslumbro com a beleza da natureza e sinto 
toda sua magnitude sendo feliz em admirar os cantos dos pássaros. 

Sou grato pela união entre meus vizinhos e a paz que tenho."
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Laissa Pereira Gomes, 20 anos
Lagoa do Anjo (Parambu-CE)

"Da minha janela consigo avistar a igreja e lembrar que não 
poderemos celebrar a festa de nosso padroeiro, mas também da 
minha janela é possível ver a lagoa que dá nome à comunidade, 

onde antes só se via terra seca, hoje é lindo de ver, pois ela 
está cheia de vida!"

Marcos Cristian Alves da Silva, 17 anos

Altamira/Carrapateiras (Tauá-CE)

"A certeza de dias melhores vem quando olhamos para o céu e 
acreditamos que Deus está cuidando de tudo."

Kaique Ruan Oliveira Santos, 25 anos
Serra dos Limas (Parambu-CE)

"O flamboyant e o bougainville parecem estar dançando na 
frente da casinha branca para celebrar a vida."
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Francisco Roney Vicente Oliveira da Silva, 29 anos

Várzea da Serra (Tauá-CE)

“"Daqui eu vejo as potencialidades de minha comunidade tanto 

do ponto de vista turístico como nos quintais produtivos."
Elson Henrique, 18 anos

Barreiros (Tauá-CE)

"Da minha janela eu posso sentir não apenas a temperatura da minha comunidade, mas também o clima de união e fraternidade entre meus vizinhos, mesmo distantes nesse 
período em que vivemos."

Cícero Ryan de Oliveira Sousa, 17 anos
São João dos Cândidos/Marruás (Tauá-CE)

"Da minha janela posso enxergar a beleza da natureza da 
minha comunidade e a beleza de um céu azul."
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Cícero Pereira da Silva, 22 anosSítio São Gonçalo (Santana do Cariri-CE)

"Em frente à minha casa existe um velho chafariz que ainda é muito importante para a comunidade."

Eliana Maria Teles, 25 anos
Sítio Guritiba (Santana do Cariri-CE)

"O lugar onde eu moro, uma simples comunidade. 
As casinhas afastadas, com tanta simplicidade, e permanecemos 

unidos em qualquer dificuldade.
"

Lauriane Rodrigues, 22 anos
Santa Tereza 1 (Ipu-CE)

“"Lugar de resistência e cheio de simplicidade! Na foto Dona Maria 
em seu canteiro 100% ecológico!."”
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Adrielly Rodrigues, 20 anos
Angicos de Baixo (Reriutaba-CE)

"Da janela da minha casa vejo a Sede da Associação 
da nossa comunidade."

Larissa Martins, 19 anos
Barros (Pires Ferreira-CE)

“"Da janela do meu quarto eu posso ver todas as
 manhãs essa bela paisagem."

Tiago Soares, 20 anos
Santa Tereza 2 (Pires Ferreira-CE)

"Da minha janela velo o quintal da minha casa, com plantas frutíferas como pés de mamão e cajarana, e a nossa cisterna 
de placas."
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A exposição fotográfica itinerante “Mulheres do Semiárido – semeando direitos em primeiro lugar”, realizada em 2018 pelo Projeto Paulo 
Freire, apresenta os rostos de 33 mulheres e é uma pequena e significativa amostra da diversidade da realidade das mulheres do meio rural 

do Ceará. Sob o olhar atento da fotógrafa Alice Oliveira, a exposição revela a diversidade das mulheres que residem no meio rural: jovens, 
adultas e idosas, lésbicas, pescadoras, agricultoras, artesãs, agentes comunitárias de saúde, agentes indígenas de saúde, professoras, diretoras 

de escolas, rezadeiras, parteiras, mães de santo... Podemos afirmar que as mulheres do meio rural são múltiplas nas suas trajetórias de vida, 
nas expressões, nas funções, nos aspectos da divisão sexual do trabalho, na contribuição na agricultura familiar e na agroecologia.

MULHERES DO SEMIÁRIDO
Fotografia: Maria Alice Oliveira

Curadoria: Francisca Maria Rodrigues Sena
Designer: Elane Lima
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PUBLICAÇÕES 
Alguns destaques de publicações produzidas pelo Projeto Paulo Freire

 e entidades parcerias entre 2017 e 2022
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Imagens da publicação Políticas Públicas para os povos do Semiárido: Avanços e 
Desafios, editada pela Secretaria do Desenvolvimento Agrário do Ceará em 2017. A 

cartilha foi elaborada para orientar agentes públicos e sociedade civil envolvidos no 
Projeto Paulo Freire quanto às contribuições, limites e desafios das políticas públicas 

direcionadas aos povos do semiárido. 

Políticas públicas Para 
os Povos do semiárido
aVaNÇos e DEsaFios

Políticas públicas Para 
os Povos do semiárido
aVaNÇos e DEsaFios

Políticas públicas Para 
os Povos do semiárido
aVaNÇos e DEsaFios
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coletivas, é importante compreender o processo de surgi-

mento de tais necessidades e a sua estruturação em forma 

de garantias e direitos que antecedem à implementação das 

políticas públicas.

Sabemos que, desde a colonização do Brasil, somos mar-

cados por práticas injustas e violadoras de direitos. Todavia, a 

Constituição Federal, de 1988, buscou assumir nova postura 

de enfrentamento a essa realidade, visando fortalecer uma 

sociedade de pessoas livres e iguais. A Constituição em seu 

artigo 5º diz que “todos somos iguais perante a lei, sem distin-

ção de qualquer natureza, não podendo ser violado o direito à 

vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade”.

Você vive essa igualdade? Seus direitos e os dos povos 

do campo não estão sendo violados? Você já sofreu alguma 

violação? Denunciou? Reflita e exercite a práxis!

Essa consciência de direitos e cidadania, inscritos no texto 

da Constituição Federal de 1988, infelizmente, foi interrom-

pida com o período de domínio neoliberal, marcado pela 

reconfiguração na forma de atuação do Estado, instaurado no 

Brasil efetivamente no governo Collor de Melo, em 1990.

Você se lembra desse período? Nele, agrava-se a situa-

ção, com a ausência ou precariedade das políticas públicas 

voltadas para o meio rural, deixando-o ainda mais excluído 

do acesso à políticas sociais. Mas há reação de movimentos 

Atenção! 

O Departamento de 

Ouvidoria Nacional dos 

Direitos Humanos tem a 

competência de receber, 

examinar e encaminhar 

denúncias e reclamações, 

atuar na resolução de 

tensões e conflitos sociais 

que envolvam violações 

de direitos humanos, 

além de orientar e adotar 

providências para o 

tratamento dos casos de 

violação, podendo agir de 

ofício e atuar diretamente 

ou em articulação 

com outros órgãos 

públicos e organizações 

da sociedade.

Práxis é uma palavra com origem no termo em grego 

praxis que significa conduta ou ação. Corresponde a uma 

atividade prática em oposição à teoria. A práxis é o 

movimento de diálogo constante entre a ação e a reflexão. 

É a ação de repensar a prática (replanejar) e constituir 

uma nova ação com vistas à transformação. Sem ela, é 

impossível a superação da contradição opressor-oprimido.

Fique sabendo!

O que é a Constituição Federal?

É a lei máxima do Brasil, que limita poderes e define 

como a sociedade deve se organizar e funcionar. Ela 

estabelece os direitos e deveres dos cidadãos e do 

Estado, para garantir a vida em sociedade.
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É sabido que os povos do Semiárido sentem cada vez mais as 

mudanças climáticas do bioma Caatinga, ao apresentar acentu-

adas dificuldades na sua produção e, consequentemente, na sua 

condição básica de vida. A elevação das temperaturas, a irregu-

laridade das chuvas e a perda da fertilidade dos solos aumen-

tam a escassez dos produtos e fragilizam a segurança alimentar 

da agricultura familiar, fazendo com que agricultores(as) 

familiares busquem alternativas e estratégias para conviver 

com esse ecossistema predominante no sertão nordestino.

Durante décadas, as ações destinadas à região foram aque-

las denominadas de “combate à seca”, com caráter assistencia-

lista, voltadas para os mais pobres, como doações, distribuição 

de cestas básicas, carros-pipa e iniciativas semelhantes, dei-

xando seu povo dependente desses “atos de bondade” em 

época de eleição e fazendo-o permanecer em situação de 

grande vulnerabilidade social e alimentar.

Noutra perspectiva, compreende-se, a partir do saber das 

mulheres e dos homens do campo, adquirido nas observações 

do comportamento ambiental, que não se combate a seca e, 

sim, ser possível conviver com a semiaridez. O debate crí-

tico de movimentos sociais e agentes governamentais e não 

governamentais produz a concepção de “convivência com o 

Semiárido”, que traz novos saberes e tecnologias sociais em 

diálogo com as experiências históricas das famílias rurais 

atingidas pela estiagem para que possam conviver na região 

e suprir suas necessidades hídrica e alimentar.

Mas, o que é política pública? Política pública é uma fer-

ramenta elaborada para enfrentar um problema público, com 

o objetivo de gerar segurança e bem-estar à pessoa e à sua 

família, principalmente às mais esquecidas. Desse modo, a 

política pública deve atender às necessidades básicas de uma 

coletividade, isto é, garantir aos(às) cidadãos(ãs) a reprodução 

da vida, com acesso à alimentação, ao vestuário, à moradia, à 

educação, à saúde, ao transporte etc.

As políticas públicas podem contribuir, assim, com a 

mudança social, por meio de mecanismos de redistribui-

ção da renda, ampliação dos direitos dos(as) cidadãos(ãs) 

e democratização da sociedade. Nesse sentido, se as polí-

ticas públicas visam à resolução de situações e demandas 

iNtroDUziNdo o DEBatE sobrE Política PúBLica

Para refletir

O problema do Nordeste é a falta de 

chuva ou de estruturas adequadas 

de aproveitamento da água??

Fique sabendo!
Dos 700 bilhões de metros cúbicos de chuva 

que caem por ano, 92% se perdem pela ação 

normal da evaporação e também porque não 

há reservatórios para captá-los.
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Para uma lei ser 
criada pela iniciativa 
do povo, é preciso:

Assinatura de 1% dos •	
eleitores do país
Mínimo de participação de 5 estados•	
Mínimo de 0,33% de •	
eleitores dos 5 estados

Mais da metade das assembleias legislativas dos estados, •	
manifestando-se cada uma delas pela maioria de seus 
membros.

A proposta será discutida e votada em cada Casa do Congresso (Câmara e Senado) por duas vezes. Considera-se aprovada se obtiver, em ambas, 3/5 dos votos dos respectivos membros. Ou seja, é preciso que seja aprovada na Câmara por 307 dos 513 deputados federais e no Senado por 48 dos 81 senadores. O que significa dizer que é preciso de um grande apoio do Congresso para aprovar um Projeto de Emenda à Constituição (PEC).
Por fim, gostaríamos de explicar a diferença entre uma lei e um decreto. Você já sabe o que é uma lei e como ela é criada, certo? Pois bem, o decreto é a regulamentação da lei, é como se fosse um texto explicativo e detalhado da lei. É por meio dele que a lei é tratada de forma minuciosa, trazendo informações importantes para a operacionalização desta. É como se fosse um manual de execução da lei. O decreto é expedido pelo(a) presidente da República e vem sempre após a edição da lei que será regulamentada.

Está em suas mãos uma cartilha que procurou trazer o máximo de informações sobre as políticas públicas para as populações que vivem na região semiárida. Esperamos que esta cartilha possa contribuir para alargar conhecimentos e organizar famílias na conquista de direitos garantidos pela Constituição Cidadã.

Não é fácil, minha gente! Seria necessário algo em torno de 1 milhão e meio de assinaturas. No entanto, não é impossível, te-mos como exemplo a Lei da Ficha Limpa que nasceu por meio de uma iniciativa popular e buscou barrar candidatos que tives-sem ficha suja e fossem candidatar-se aos cargos políticos em nosso país. Ou seja, podemos mais se estivermos mobilizados.
Voltando à criação das leis. Falamos quem pode propor um projeto de lei e agora vamos conversar sobre como se dá o processo até se tornar realmente uma lei.
Após ter sido proposta, para se tornar uma lei, o projeto deve ser votado nas duas Casas do Congresso Nacional (Câmara e Senado) e só depois de aprovada, nas duas Casas, segue para sansão (aprovação) do(a) presidente da República que poderá vetar (barrar) ou aprovar a proposta de lei. Apesar do veto do(a) presidente, o Congresso Nacional, caso tenha interesse, poderá derrubar esse veto e aprovar a lei. Após a aprovação, segue para publicação em Diário Oficial, iniciando sua vigência, em regra, em 45 dias.
Falamos um pouco do processo legislativo para aprovação de uma lei ordinária (simples). Agora vamos conversar um pouco sobre a Constituição Federal que é a nossa “Lei Mãe”, porque está acima de todas as leis. Você sabia que por meio de uma Proposta de Emenda à Constituição (PEC) pode-se alterar o texto da Constituição? E como se faz isso?
Quem pode propor alteração da Constituição Federal?
⅓ dos deputados federais ou senadores•	
Presidente da República•	



69

Imagens da publicação Intercâmbio Territorial entre Comunidades Negras e Quilombolas 
dos Inhamuns, que relata o encontro realizado nos dias 29 e 30 de maio de 2018, em 

Quiterianópolis (CE), que, com a facilitação das entidades executoras da assessoria técnica 
do Projeto Paulo Freire, possibilitou às comunidades locais realizar intercâmbios de 

experiências e fortalecer a auto-organização. 

[Digite texto] 
 

[Digite uma citação do documento ou o resumo de um ponto interessante. Você pode posicionar a caixa de texto em 

qualquer lugar do documento. Use a guia Ferramentas de Desenho para alterar a formatação da caixa de texto de 

citação.] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO 

Projeto Paulo Freire Intercâmbio Territorial de Comunidades Negras e Quilombolas dos Inhamuns 
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acolhimento, a comunidade distribuiu uma lembrança e em seguida cantou uma paródia com a música: Nosso Direito Vem! 

- Apresentação das/os participantes (Participaram 41 pessoas, sendo 40 mulheres e 41 homens - ANEXO I) 
- Comunidades presentes:  

(*) usamos como referência o autoreconhecimento das/dos representantes das comunidades, independente dela ter sido certificada pela Fundação Palmares.  
- Abertura com falas institucionais: Aldenora (Associação de Orientação às Cooperativas do Nordeste - ASSOCENE), Roney (Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares do Estado do Ceará - FETRAECE), Daniela (Cáritas Diocesana de Crateús), Rogaciano (Esplar Centro de Pesquisa e 

Confiando em Paulo Freire  O nosso direito vem 
Que nasceu em Fortaleza 
Pra nos trazer o bem 
Confiando em seu PROJETO Nossa vida é um afeto 
E o nosso direito vem. 
Refrão: Nosso direito vem, nosso direito vem. 
Se não vem nosso direito quilombola perde também. 
Quem confia em Paulo Freire Tá fazendo um bom negócio A nossa comunidade já tem Muita gente sócia 
Confiando em seus projetos Todo mundo fica esperto 
E nosso direito vem. 

Refrão 
Do governo da nação, nós vamos Cobrar também 
Porque ele prometeu 
Todo mundo viver bem 
Se negar sua palavra 
Vamos buscar na marra  
E o nosso direito vem.  
Refrão 
Só porque eles tem dinheiro E a vida com fartura 
Eles negam o quilombo 
Este pobre sem figura 
Cuidado com teu mistério 
Um dia no cemitério 
Nossas carnes se misturam. 

MUNICÍPIO COMUNIDADE QUILOMBOLA* SITUAÇÃO 
 
Parambu 

Comunidade Quilombola São Gonçalo Tentando certificação junto à Fundação Palmares Comunidade Quilombola São Roberto 
Comunidade Quilombola Serra dos Paulos 

 
Quiterianóp
olis 

Comunidade Quilombola Jardim Tentando certificação junto à Fundação Palmares Comunidade Quilombola São Jerônimo Certificada Quixadá Comunidade Quilombola Sítio Veiga Certificada, em fase de publicação do Relatório Técnico de Identificação e Delimitação - RTID 
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INTERCÂMBIO TERRITORIAL ENTRE COMUNIDADES NEGRAS E 

QUILOMBOLAS DOS INHAMUNS 

 

DATA: 29 e 30/05/2018 

LOCAL: Escola da Comunidade Quilombola Jardim – Quiterianópolis 

OBJETIVOS:  

- Refletir e fortalecer a identidade negra quilombola; 

- sistematizar informações e refletir sobre a realidade das comunidades negras e 

quilombolas do Território dos Inhamuns - Ceará; 

- favorecer a auto-organização e o intercâmbio entre as comunidades quilombolas. 

 
 

 

CHEGANÇA E MÍSTICA 

- Inicialmente, Silvana, técnica do 

Esplar Centro de Pesquisa e 

Assessoria, contextualizou a 

realização do Encontro e que ele 

correspondia ao desejo da Simone, 

presidenta da Associação 

Remanescente de Quilombo de 

Jardim, que logo nos momentos 

iniciais do Projeto Paulo Freire 

solicitou: “coloca a gente em contato 

com o mundo!”.  

- Em seguida, Simone deu boas-vindas e falou da grande alegria da comunidade 

para realizar o encontro ali. Que desde quando foi apresentada a proposta, a 

comunidade acolheu e envolveu muita gente na preparação. Para expressar o 

DIA 29/05/2018 – 3ª FEIRA 

Projeto Paulo Freire 
Intercâmbio Territorial de Comunidades Negras e Quilombolas dos Inhamuns 
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Assessoria), Luisté (Escritório Regional do Projeto Paulo Freire - ERP); Sena 

(Unidade Gestora do Projeto Paulo Freire – UGP). 

- Em seguida, Sena (UGP) apresentou os objetivos e a programação do encontro 

(Anexo). Também compôs as equipes de trabalho: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Em seguida Sena destacou a presença da convidada Ana Eugênio, da 

comunidade Quilombola Sítio Veiga, no município de Quixadá-ce. Ana leu um poema 

de Vitoria Santa Cruz e falou que se reconhece como mulher negra quilombola desde 

seus 20 anos de idade. Também falou da formação e construção e o quanto é 

importante conhecer a História e a verdadeira identidade negra.  

 

IDENTIDADE NEGRA E QUILOMBOLA 

 
A reflexão sobre 

identidade negra e quilombola 

iniciou com um trabalho de 

grupos onde cada comunidade 

e a equipe de técnicas/os 

responderam às seguintes 

perguntas:  

1. Quem somos?  

2. Qual a nossa História?  

3. O que significa ser negro/a?  

4. O que significa ser quilombola?  

EQUIPES DE TRABALHO 

 

Noite Cultural:  

Samir, Simone, Ivaniuda, Gleiciane, Maria, Maria Antunes, 
Antoneide, Aurilene, Eduardo e Moésio. 

Fotos e vídeos:  

Rones, Anita e Carol. 

Relatório:  

Nonato, Roney, Lucas e Aparecida. 
 



70

Imagens da publicação Projeto Paulo Freire Esperançar: Juventudes, participação e 
expressão no Semiárido, editada em 2022. A obra, elaborada por jovens que atuam nas 

entidades executoras de assessoria técnica no Projeto Paulo Freire, aborda em linguagem 
e estética próprias, como se deu o protagonismo das juventudes no projeto e sistematiza 

resultados qualitativos e quantitativos, oriundos do processo de monitoramento.

Políticas públicas Para 
os Povos do semiárido
aVaNÇos e DEsaFios

PROJETO PAULO FREIRE

JUVENTUDES, PARTICIPAÇÃO E
EXPRESSÃO NO SEMIÁRIDO 

Políticas públicas Para 
os Povos do semiárido
aVaNÇos e DEsaFios

4.880 apriscos 
construídos

2.179 pocilgas 
construídas 
para suinocultura

2.853 quintais 
Produtivos 
concluídos

7.200 colmeias 
adquiridas 
para apicultura

280
Máquinas 
de costura 
adquiridas

179 canoas 
adquiridas

6.192 ovinos/caprinos
adquiridos

6.776 aviários 
concluídos

198.528 pintos 
adquiridos

Planos de

investimentos

07 organizações da sociedade 
civil em Assessoria Técnica 
Contínua – ATC

600 31
comuni-
dades 
em

municípios 
do semiárido
cearense

111famílias 
indígenas

3
des 

m

613 famílias de 
pescadores
artesanais

13.578 famílias 
chefiadas 
por mulher

famílias, sendo:
23.766

4.151 famílias 
chefiadas 
por jovem

723 famílias 
quilombolas

ASSESSORIA TÉCNICA 

CONTÍNUA  ATC
RIAIAAAAA

Políticas públicas Para 
os Povos do semiárido
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concepção de que o uso sustentável dos recur-
sos naturais é a solução técnica para alinhar os 
anseios do povo sertanejo às características geo-
gráficas da região, o Projeto encontrou na Agroe-
cologia as bases de sua ação.

Coordenado pela Secretaria do Desenvolvimen-
to Agrário (SDA), o PPF é financiado pela parceria 
Governo do Estado do Ceará e Fundo Internacional 
de Desenvolvimento Agrícola (Fida), agência liga-
da à Organização das Nações Unidas (ONU). Além 
de ser responsável pela gestão dos recursos pre-
vistos para execução do Projeto, a SDA promove 
articulações institucionais com as três esferas do 
poder federal, estadual e municipal; com o setor 
privado e, principalmente, com agricultoras e agri-
cultores familiares e suas entidades representati-
vas: associações, sindicatos e federações.

Na execução dos planos de ação, a Secretaria 
conta com sete organizações da sociedade civil 
com larga experiência de atuação no semiárido. 
São elas: Cactus (Centro de Apoio ao Desenvolvi-

mento Sustentável do Semiárido), Cáritas Dioce-
sana de Crateús, CEALTRU (Centro de Estudos e 
Assistências as Lutas do Trabalhador Rural), Cetra 
(Centro de Estudos do Trabalho e de Assessoria 
ao Trabalhador), Esplar (Centro de Pesquisa e As-
sessoria), IAC (Instituto Antônio Conselheiro de 
Apoio, Assessoria e Pesquisa para o Desenvolvi-
mento Humano) e Instituto Flor do Piqui.

Já a área atendida compreende uma extensão 
de aproximadamente 23.530 Km², o equivalente 
a 18,5% da área do estado do Ceará. São 31 mu-
nicípios de seis territórios envolvidos: Cariri (Al-
taneira, Antonina do Norte, Araripe, Assaré, Cam-
pos Sales, Nova Olinda, Potengi, Salitre, Santana 
do Cariri, Tarrafas); Sertão dos Inhamuns (Aiuaba, 
Arneiroz, Parambu, Quiterianópolis, Tauá); Sertão 
dos Crateús (Hidrolândia e Ipueiras); Sertão de 
Sobral (Coreaú, Frecheirinha, Graça, Massapê, Mo-
raújo, Mucambo, Pacujá, Pires Ferreira, Reriutaba, 
Senador Sá, Sobral rural e Varjota); Serra da Ibia-
paba (Ipu) e Litoral Oeste/Vale do Curu (Irauçuba).

Uma ampla rede de sujeitos e de organizações 
que – unida pelo ideal da boa convivência com o 
semiárido – valoriza e promove a Agricultura Fa-

...Se reconheceram   par-
te de um sonho maior, o 
de ver sua terra natal 
progredir, e progredir 
junto com ela.
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O ano era 2013. O propósito: combater a po-
breza rural e elevar o padrão de vida das fa-
mílias agricultoras cearenses. Assim surgiu 

o Projeto de Desenvolvimento Produtivo e de Ca-
pacidades – Projeto Paulo Freire (PFF), idealizado 
para promover a inclusão social e econômica de 
uma forma sustentável, contribuindo para a gera-
ção de renda. Como estratégia, a atuação em duas 
linhas de frente: desenvolvimento do capital hu-
mano e social, e desenvolvimento produtivo sus-
tentável, no âmbito agrícola e não agrícola; sendo 
jovens e mulheres como público prioritário.

Entre os principais objetivos: fortalecer a ca-
pacidade da população rural no propósito organi-
zacional e na dissolução de problemas, estimular 
as iniciativas produtivas comunitárias e familia-
res, aumentando suas habilidades para a criação 
de negócios que gerem renda. Buscando, ainda, 
fomentar o desenvolvimento produtivo sustentá-
vel que garanta a produtividade, atrelada à cons-
trução de relações sociais mais solidárias, numa 
perspectiva agroecológica.

Daí o apoio à implementação de iniciativas 
produtivas, beneficiando famílias em atividades 
como: criação de pequenos animais, quintais pro-
dutivos, apicultura, reuso de água cinza, biodiges-
tores, artesanato, unidades de beneficiamento e 
pesca artesanal. Apostando na construção de um 
processo permanente de assistência técnica às 
comunidades e de mobilização familiar, que va-
lorize os saberes das agricultoras e agricultores, 
trabalhadoras e trabalhadores rurais. 

Com esses ideais, a intervenção do Projeto 
Paulo Freire na realidade do sertão cearense vem 
permitindo que se elevem os fatores favoráveis 
para a consolidação de atividades agrícolas e não 
agrícolas, desenvolvendo intensiva produção nas 
unidades familiares beneficiadas. Semeando a 
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Imagens da publicação Formação em Saúde e Nutrição no contexto da Assistência 
Técnica e Extensão Rural - Sistematização da Experiência, editada em 2021 pela Escola 

de Gastronomia Social Ivens Dias Branco, que registra o trabalho de formação em Saúde e 
Nutrição para técnicas e técnicos de extensão rural no âmbito do Projeto Paulo Freire. 

1
Escola de Gastronomia Social Ivens Dias Branco

92 

www.gastronomiasocial.org
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que atuam. Para tanto, a Metodologia construiu um processo articulado e integrado de momentos em cada Módulo, orientado por um conjunto de elementos gradativamente potencializadores desta atuação transformadora: reflexão; informação; conscientização; valorização da alimentação, respeitando e modificando crenças, valores e práticas. 
O suporte teórico-metodológico para o ambiente de aprendizagem proposto na Formação em Saúde e Nutrição apoiou-se na utilização do ambiente virtual como instrumento de construção e expressão do conhecimento, tendo como princípios básicos a interação e a cooperação. Relatos, trocas e discussões em grupo foram realizados em fóruns e aulas online, propiciando ganhos significativos não só no processo ensino e aprendizagem, mas também na preparação dos indivíduos para situações futuras no ambiente de trabalho.

Como estratégias pedagógicas, o Curso realizou exposição dialogada, roda de conversa e debates sobre as temáticas, de acordo com a vivência cotidiana e experiência das/os participantes e do círculo de cultura, usando framework, WhatsApp, vídeos, fotos, músicas e apresentações.

As atividades práticas propostas às/aos participantes favoreceram o processo de reflexão e conscientização para mudança do olhar sobre as escolhas alimentares no dia a dia. Essa mudança do olhar para a alimentação propiciou às/aos  técnicas/os condições de melhor orientar os territórios em que atuam na questão de alimentação/saúde e  criar uma rede de multiplicadores na comunidade, envolvendo mulheres, jovens e líderes comunitários.
Cada Módulo contou com um objetivo que conduz à prática e sua multiplicação nos territórios de atuação das/os técnicas/os e lideranças comunitárias. E é com esse intuito que se socializa, nesta sistematização, o processo vivido e a proposta pedagógica desenvolvida na formação. 

― 

Escola de Gastronomia Social Ivens Dias Branco (EGSIDB)
Fortaleza, fevereiro de 2021
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Este documento apresenta a proposta pedagógica e sistematiza a experiência de Formação em Saúde e Nutrição no contexto da Assistência Técnica e Extensão Rural, realizada pelo Instituto Dragão do Mar (IDM) através da Escola de Gastronomia Social Ivens Dias Branco (EGSIDB), equipamento da Secretaria de Cultura do Estado do Ceará (Secult), em parceria com o Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola (FIDA). O Projeto desenvolveu a primeira expe-riência de formação de formadores em saúde e nutrição, voltada às equipes de Assistência Técnica e Extensão Rural (Ater) de entidades da sociedade civil organizada prestadoras de serviços ao Projeto Paulo Freire (PPF), no estado do Ceará e ao Projeto Pró-Semiárido (PSA), no estado da Bahia.

O Curso teve como objetivo formar técnicas/os  de Ater para atuar na implantação de estratégias de fortalecimento de hábitos alimentares saudáveis e sustentáveis junto às comunidades beneficiadas, o que fomentou o diálogo de saberes e experiências na construção compartilhada de conhecimentos. No intuito de criar uma rede de cooperação entre as comunidades para combater a desnutrição e doenças crônicas em populações camponesas, indígenas, ribeirinhas e quilombolas, principalmente entre crianças e mulheres, a experiência de formação permitiu e incentivou circuitos curtos de produção e consumo, com ênfase em relações de reciprocidade e solidariedade.
Em referência ao conteúdo programático, o Curso dialogou no Módulo 1 com temáticas ligadas ao marco político e conceitual do Direito à Saúde e Justiça Ambiental, no  contexto da pandemia causada pelo novo coronavírus (Covid-19). O Módulo 2 buscou o diálogo de saberes em Agroecologia e aprofundou conceitos em Fitoterapia e Plantas Alimentícias Não Convencionais. O Módulo 3 trouxe as temáticas da Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional; Consciência Alimentar e Bases Fisiológicas e Terapêuticas da Alimentação, aprofundando o entendimento neurobiológico da fisiologia da alimentação e dos processos saúde-doença aos modos de vida modernos. O Módulo 4 fez um convite à prática culinária na perspectiva da Ecogastronomia Social, com planejamento, inclusão de vegetais e desperdício zero. No Módulo 5, a feira surgiu  enquanto  espaço de orientação na criação de propostas, como a elaboração de um plano de ação simples, com o uso de ferramentas advindas do planejamento, visando à multiplicação de saberes e sabores saudáveis, cujos frutos do processo ensino e aprendizagem foram compartilhados. 

O desenho metodológico do Curso introduziu um diferencial que perpassou pela reflexão individual e coletiva sobre os temas de Saúde e Nutrição, para que as/os participantes sejam agentes de transformação nas comunidades em 
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a formação de todas e todos os profissionais técnicos 
envolvidos nos Projetos Paulo Freire (PPF - CE) e Pró-Se-
miárido (PSA - BA).

Nesse intuito, a elaboração e o desenvolvimento da formação 
permitiram vislumbrar a necessidade de abordagens sistê-
micas. Revelaram também possibilidades de trabalho em 
rede entre agricultoras/es, extensionistas, técnicas/os, educa-
doras/es, gastrônomas/os, gestoras/es, movimentos sociais, 
entidades não governamentais e governamentais interes-
sadas/os em colaborar com processos descentralizados em 
defesa da vida, a partir da multiplicação de saberes, sabores 
e alternativas gastronômicas de base comunitária. 

Compreendeu-se que a aliança com entidades que atuam 
nos territórios camponeses ganhou uma dimensão estra-
tégica para a EGSIDB diante da complexificação da relação 
capital-natureza, em que o avanço de um modelo produtivo 
hegemônico tem impactos sobre a saúde dos ecossistemas 
e das populações. Esse diálogo foi permeado pelo desafio de 
incorporar na análise a visibilização dos impactos e fortalecer 
o anúncio dos projetos de futuro, nutridos pelas comuni-
dades em seus territórios, o que se tornou uma necessidade 
crescente, diante do cenário desafiador de pandemia que 
se vive no país e a relação com a produção de alimentos. 

A experiência vivida descortinou importantes elementos 
e levantou pistas de alternativas de produção de conhe-
cimentos a partir de relações socioambientais promotoras 
da vida e, consequentemente, da saúde das populações a 
partir dos seus territórios. A inter-relação entre formação, 
produção de conhecimentos e extensão como processos 
inseparáveis permitiu a integração com os grupos sociais 
que demandam aporte teórico, metodológico e de práticas 
favoráveis à transformação da realidade, possibilitando às 
diferentes instituições envolvidas reinventar sua atuação. 

A formulação de uma proposta de formação em Saúde e 
Nutrição surgiu a partir da aliança entre a  FIDA & EGSIDB 
e do compromisso político e social da entidade proponente 
– para com as equipes de Assistência Técnica e os territó-
rios tradicionais assistidos pelo Projeto Paulo Freire – em 
propiciar capacitação de formadores que contribuísse para 
a promoção da soberania e segurança alimentar e nutri-
cional de populações camponesas: indígenas, quilombolas, 
fundos de pasto, pescadoras/es  artesanais e agricultoras/
es agroecológicas/os no Nordeste do Brasil, nesse contexto 
de crise planetária que se intensificou no ano de 2020 com 
a pandemia causada pelo novo coronavírus (Covid-19). Um 
dos grandes desafios da atualidade é exatamente pensar 
estratégias de fomento à soberania e à segurança alimentar 
e nutricional de populações rurais, o que determinou a neces-
sidade de uma formação capaz de analisar a problemática 
e a complexidade desse momento que vive a humanidade 
em relação às questões ambientais, nutricionais e de saúde, 
em diálogo com os saberes e conhecimentos historicamente 
sistematizados pelos povos do campo.

Diante disso, a EGSIDB propôs-se oferecer formações 
gratuitas que estimulassem o protagonismo cultural e social 
de jovens, homens e mulheres, por meio da gastronomia, 
com capacidade e infraestrutura adequadas para realizar 

1
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Do ponto de vista da fundamentação teórica, o objetivo 
educativo da formação que se propõe conhecer para 
transformar tem como fundamento a epistemologia críti-
co-dialética do pensamento freiriano, que afirma:

“... no processo de aprendizagem, só aprende verda-

deiramente aquele que se apropria do aprendido, 

transformando-o em apreendido, com o que 

pode, por isso mesmo, reinventá-lo; aquele que é 

capaz de aplicar o aprendido-apreendido a situações 

existenciais concretas. Pelo contrário, aquele que é 

“enchido” por outros de conteúdos cuja inteligência 

não percebe, de conteúdos que contradizem a 

própria forma de estar em seu mundo, sem que seja 

desafiado, não aprende”. (FREIRE, 1983, p. 27)

Destacou-se nos fundamentos propositivos da Formação 
em Saúde e Nutrição o papel da educação, considerada no 
pensamento freiriano como um dos mais importantes e 
eficazes bens produzidos e necessários para concretizar a 
vocação ontológica humana de “ser mais”. E, essa transfor-
mação para Freire somente se faz possível porque o homem 
é ser: “[...] um ser finito, limitado, inconcluso, mas consciente 
de sua inconclusão. Por isso, um ser ininterruptamente em 
busca, naturalmente em processo” (FREIRE, 2001a, p. 12). De 
acordo com o pensamento freiriano, quanto mais o indivíduo 
“refletir sobre sua realidade, sobre sua situação concreta, 
mais emerge, plenamente consciente, comprometido, pronto 
a intervir na realidade para mudá-la” (FREIRE, 2008, p. 39).

Partiu-se da ideia de que existe um conjunto enorme de 
conhecimentos na esfera da produção e do viver, da relação 
com a natureza, além de saberes no âmbito da saúde, das 
ciências naturais, da cultura e tecnologia, que vêm sendo 
construídos pelos sujeitos do campo hoje e que, na maioria 
das vezes, não são sistematizados nem valorizadas suas 

experiências. Por outro lado, com o avanço da educação, infor-
mação, ciência e tecnologia sobre determinados processos 
produtivos (uso de agroquímicos, transgenia, nanotecnologia 
etc.) e os conflitos decorrentes desses processos, assim 
como as repercussões na saúde, no trabalho e no ambiente, 
a atualização e o diálogo tornam-se necessários para os 
sujeitos que vivem no campo.

Com essas premissas, o Curso de Formação em Saúde e 
Nutrição propôs-se a aprofundar outras categorias neces-
sárias para a transformação das formas de compreensão, 
ressignificação dos problemas e atuação da ciência, bem 
como atualizar a agenda e as novas necessidades de saúde. 
Nesse sentido, o anúncio de alternativas agroecológicas 
passou a constituir um processo pedagógico inspirador, 
por isso a opção em visibilizar e aprofundar esse debate. 

Brasil de volta ao mapa da fome 1

10.300.000 
brasileiros vivem em domicío

com privação severa de alimentos.

36,7%
domicílios apresentam algum grau

de insegurança alimentar em nosso país

50%
crianças menores de cinco anos moram em lares

com algum grau de insegurança alimentar, no Brasil

1.300.000
domicílios com privação severa de alimentos

estão localizados na região nordeste.

1 Fonte: IBGE, Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) 
2017-2018: Análise da Segurança Alimentar no Brasil. 2020.
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3 METODOLOGIA
Diante da maior crise sanitária mundial da atualidade, a criação de estratégias locais de enfrentamento e mitigação dos 

efeitos da pandemia junto a populações em situação de vulnerabilidade socioambiental tornou-se imprescindível às 

organizações sociais que prestam assessoria técnica a povos e populações tradicionais. Considerando a saúde como 

fenômeno social, reconheceu-se a complexidade da dimensão saúde com relação às iniquidades socioambientais que 

repercutem diretamente nas condições de vida.

As culturas alimentares tradicionais – um dos elementos identitários de um povo – têm sido ameaçadas pela homoge-

neização dos processos produtivos e de consumo, com o aprofundamento da prevalência da desnutrição e de doenças 

crônicas em populações indígenas, ribeirinhas e quilombolas, principalmente entre crianças e mulheres. Com o retorno 

do Brasil ao mapa da fome, a defesa da alimentação como patrimônio cultural da humanidade fortalece processos 

democráticos de enfrentamento aos retrocessos políticos e sociais dos últimos anos.

O papel da Assistência Técnica e Extensão Rural na mitigação dos impactos da crise sanitária – desde a orientação, 

planejamento, organização de produção, armazenamento, transporte, até à comercialização – desempenha, intrinse-

camente, uma função conectiva com os territórios tradicionais. Reconhecendo, pois, a importância do ser técnico e 

técnica de Ater, esta formação de formadoras/es potencializou o ser elo ou conjunção ‘e’. Ou seja, uma transformação 

de formadoras/es no sentido mais profundo da menor palavra: ‘e’. Com esta inspiração freiriana, este método peda-

gógico visou alimentar vínculos para cuidar dos diálogos.

Assim, a Metodologia da Formação teve como princípios básicos a interação e a cooperação. Relatos, trocas e 

discussões no grupo, que foram realizados no fórum de discussão e nas aulas online, trouxeram ganhos significativos 

não só no processo ensino e aprendizagem, mas também na preparação dos indivíduos para situações futuras no 

ambiente de trabalho.

Segundo Piaget, a interação entre o indivíduo e o ambiente é responsável pela formação do conhecimento humano. 

A interação é mediada pela ação do sujeito. Ou seja, todo conhecimento está, em todos os níveis, ligado à ação: 

“Conhecer não consiste, com efeito, em copiar o real, mas em agir sobre ele e transformá-lo” (PIAGET, 1967/1973a: 

15), dentro de um sistema de interações.

A cooperação, como princípio básico da Formação, privilegiou a produção em grupo em detrimento do trabalho indi-

vidual e as ferramentas digitais disponíveis permitiram que pessoas dispersas geograficamente encontrassem-se 

e desenvolvessem atividades conjuntas. Desse modo, o ambiente virtual do Curso foi um espaço para debates e 
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trocas entre participantes do grupo sobre temas específicos. Essa interação facilitou a socialização, a comunicação e 

aumentou as habilidades de resolução de problemas.  

Outro aspecto metodológico fundamental foi a linguagem, que deveria ser simples e dialógica, tanto nas aulas online, 

quanto no material disponibilizado para as/os participantes. O uso de exemplos e analogias foram instrumentos impor-

tantes para assistir às/aos participantes na incorporação de novas ideias ao seu conhecimento anterior. A linguagem, 

segundo Piaget (1973), favorece a coordenação entre presente, passado e futuro permitindo a evocação e antecipação 

de situações. Desse modo, a linguagem pode ser considerada como organizadora das relações espaço-temporais e das 

relações causais. Piaget (1973) destaca, ainda, três consequências do desenvolvimento da linguagem: a socialização 

da ação no intercâmbio com as pessoas, a interiorização da palavra (início de uma linguagem interior) e a interiorização 

da ação (imagens e experiências mentais).

Com base nas concepções acima citadas, reafirmou-se que o processo de aprendizagem precisa ser ativo, com foco 

no aluno e os conteúdos (objetos de aprendizagem) devem ser introduzidos a partir de problematizações (perguntas 

orientadoras), instigando-o a aprofundar cada vez mais as questões apresentadas, a contar suas experiências e 

conhecimentos já adquiridos e lançar desafios que façam sentido para eles, ou seja, que façam parte de seu sistema 

de significações.

O curso, realizado a distância, utilizou um ambiente virtual de aprendizagem, que tem como característica marcante a inte-

ração entre pessoas de diferentes espaços geográficos, com costumes e culturas diversificadas que se relacionam entre si.

As estratégias pedagógicas levaram em consideração a vivência das/os participantes e suas experiências cotidianas 

nos temas propostos pela formação, seu conhecimento ou distanciamento, como forma de exemplificar para as/os 

formadoras/es a importância de partir do conhecido para ressignificá-lo, valorizar o saber popular (“chão da ciência”) 

ou fortalecer as novas práticas, e possibilitar o acesso a novos conhecimentos que permitissem avançar na busca por 

melhoria de qualidade de vida e produção da existência.

Foram privilegiadas as seguintes estratégias metodológicas:

• Exposição dialogada;

• Roda de conversa;

• Debates sobre as temáticas de acordo com a vivência cotidiana e experiência das/dos participantes do curso;

• Círculo de cultura, usando framework, WhatsApp, vídeos,fotos, músicas, apresentações de slides. 
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72 Tecendo Redes, Boletim de Sistematização de Experiência, Ipueiras, Ceará, publicado em fevereiro de 2019, com o tema 
“Mulheres que fazem História: experiência do grupo de mulheres que fabricam bolos no Quilombo de Coité”.

Tecendo Redes, Boletim de Sistematização de Experiência, Sobral, Ceará, publicado em junho de 2017, com o tema 
“Tecnologia Social e Convivência com o Semiárido: a inovação e experimentação de Márcia e Vanderlei”.

Ipueiras, Ceará | Fevereiro de 2019

Mulheres que fazem História

A experiência do grupo de mulheres que

fabricam bolos no Quilombo de Coité

Na comunidade de Coité, localizada a 12km do município de Ipueiras 

(CE), vivem em torno de 110 famílias. A fundação da associação comuni-

tária se deu no ano de 2008, sendo reconhecida pela Fundação Palmares 

como uma comunidade Quilombola no ano de 2010. A primeira presidente 

da associação foi a senhora Maria Alves da Silva. A Associação dos Morado-

res Quilombolas de Coité — AMORQUILOMBODECOITÉ, hoje conta com 

74 famílias associadas. Atualmente Rosilene Alves Pereira Mesquita ocupa o 

cargo da presidência, e tem buscado constantemente parcerias dentro dos 

órgãos do Estado para o melhoramento da sua comunidade de forma geral. 

Junto ao coordenador estadual da CERQUICE — Coordenação Esta-

dual das Comunidade Quilombolas do Ceara, José Renato Ferreira, conse-

guiu no ano de 2014 a inclusão da comunidade no Projeto Zumbi dos Palma-

res, onde receberam equipamentos para produção de bolos. No ano de 2015 

conquistou a inclusão no projeto São José 3, que proporcionou a construção 

da casa do bolo e aquisição de novos equipamentos durante o ano de 2016. 

Lideranças da Comunidade Quilombola de 

Batoque. Foto: Francisco Barbosa

Sobral, Ceará | Junho de 2017

Na serra do Jordão, a 25km do município de Sobral, está localizada a 
comunidade Casa Forte, onde vive o casal Márcia e Vanderlei, ambos tem 
38 anos e moram com seus dois filhos, Walisson, 17 anos e Isabelly, 08 anos. 
Logo ao chegar na área do casal é possível observar o calçadão da cisterna e, 
no entorno, um quintal cheio de plantas. Para alguns, que não tem um olhar 
a partir da agroecologia, aquele espaço parece uma bagunça, mas para o ca-
sal é um orgulho contar como tudo começou e sobre tudo que há ali.

Pouco antes de conhecer Márcia, Vanderlei tomou uma decisão que para 
ele, na época, foi difícil e hoje ele diz que foi a melhor escolha: o dinheiro que 
havia juntado para comprar uma moto usou para comprar o terreno onde 
hoje vive com sua família. “Essa terra não valia nada, aí eu fiz a cobertura do 
solo e agora olhaí como tá esse feijão”, diz Vanderlei apontando para os pés 
de feijão grandes e cheios de vagem no ponto de colheita. No início era um 
terreno apenas com pés de cajueiro e aos poucos eles foram preenchendo o 
quintal com outras fruteiras, como a ateira, fruta adaptada à região serrana. 

“Sempre trabalhei de agricultor, mas só milho e feijão não dava. Aí co-
mecei a criar galinha. Depois recebi uma cabra do projeto Cabra Nossa, por-
que tinha que ter o leite pro menino beber”, conta Vanderlei . O projeto Ca-

Tecnologia Social e Convivência com o Semiárido
A inovação e experimentação de Márcia e Vanderlei

Com a chegada do Projeto Paulo Freire, e o acompanhamen-to da assessoria técnica do CETRA — Centro de Estudos do Tra-balho e Assessoria ao Trabalhador, a comunidade iniciou a organi-zação do grupo de mulheres que fabricariam bolos com diversos sabores. O grupo funciona atualmente com 21 mulheres. “Antes da asses-soria técnica chegar aqui, na pessoa da Edigleide Gonçalves, aqui nós só tínhamos sonhos, agora tudo se tornou realidade”, relata Rosilene Alves. A senhora Maria de Oliveira conta que “foi a assessoria técnica do CETRA que capacitou o grupo em beneficiamento de alimentos atra-vés do Projeto Paulo Freire”. Além das capacitações, o grupo partici-pou também de intercâmbios de experiência. No início o grupo encon-trou dificuldades, pois tinham que fazer promoções na comunidade para arrecadar fundos, faziam doações entre si para fabricarem as en-comendas, fizeram empréstimo e vendiam apenas os bolos nas feiras. Em 2018, o grupo de mulheres conseguiu firmar parceria com o PNAE — Programa Nacional de Alimentação Escolar, no município de Ipuei-ras, onde venderam mais de 500 unidades de bolos. Conseguiram também, em outubro de 2018, através do Projeto São José, insumos para a fabrica-ção de bolos (manteiga, açúcar, fermento entre outros). Atualmente par-ticipam de feiras, vendem bolos na comunidade e recebem encomendas. Para trabalhar na produção dos bolos as mulheres se dividem em três grupos.  Cada grupo produz bolos de sabores diferentes, são eles: milho, ce-noura e macaxeira. Além da produção, qualquer outro encaminhamento ne-cessário para o trabalho acontecer fica a cargo de cada um dos grupos. São os quintais produtivos das mulheres do grupo que fornecem parte dos ingredientes utilizados na produção dos bolos como macaxeira, laranja, ovo, milho e leite.Conversando com as mulheres que participam do trabalho coletivo da produção de bolos, é possível ver com muita clareza o sentimento de realização e alegria. Conforme as falas citadas pelas mulheres, obtiveram avanços sócio-produtivo como: fortalecimento da renda familiar, responsa-bilidades, aprendizados, experiências diversas, trabalho em grupo, reivindi-cações em seus direitos, organização comunitária, discussões de opiniões, respeito às opiniões e planejamento. “No início o povo fazia era mangar de nós, e hoje somos mulheres empoderadas”, comemora Lionte Alves.

bra Nossa de Cada Dia, da Diocese 

de Sobral, foi o primeiro projeto que 

a família participou, no ano de 2001. 

Receberam uma cabra e depois re-

passaram duas crias a outra família. 

Assim foi feito e o casal pôde criar seu 

primeiro filho, Walisson com o leite 

desses animais.

Em 2003 foi construída a cisterna 

de 1ª água por meio da Associação de 

São Francisco, comunidade também 

da serra do Jordão, onde Vanderlei 

passou a ser associado. Como os cur-

sos e reuniões eram em outro local, 

ele sempre tinha que se deslocar. “Eu 

ia de bicicleta subindo a ladeira e o povo chamando de abestado, pergun-

tando onde eu ia naquela bicicleta véia. Já levei muito nome de doido, de 

abestado! Mas se eu for na onda dos outros eu não arrumo nada não,” conta 

o agricultor. A criação das galinhas foi aumentando e das cabras também. A 

família foi ficando cada vez mais fortalecida e o quintal mais diversificado. 

Em 2004 fez parte de um grupo de apicultores, mas em 2006 vendeu as 

colmeias para a aquisição de mais caprinos, pois era a atividade que possuía 

mais afinidade e retorno financeiro.

Percebendo a necessidade de espaço para os animais pastarem, em 

2009 o casal comprou o terreno da frente de sua casa, do outro lado da 

estrada, que possui em torno de 1 hectare. Passaram dois anos sem plantar 

nada lá, até entender que estavam perdendo tempo, alimento e forragem 

para seus animais porque não cultivavam naquela área. Porém, como Van-

derlei mesmo disse, ele estudou como fazer isso, pensou, planejou, até que 

viu alguém plantando “de banda” no terreno em declive e resolver experi-

mentar. “Lá é uma meia quebrada, toda plantada de banda, num é subindo. 

Quando eu fui fazer todo mundo se admirou. Que diabo tu vai plantar aí? Vai 

plantar é mandioca? Não, eu vou plantar todo tempo de banda. No primeiro 

ano deu a coisa mais linda do mundo! E o vizinhou plantou subindo. Ora! 

Andou foi longe do meu! Agora pronto, eu aprendi essa técnica e não quero 

mudar mais não”, explica.

Vendo a diversidade do agroecossistema familiar de Márcia e Vanderlei, 

no ano de 2012 a Secretaria de Agricultura de Sobral os visitou e chamou 

para participarem do PAA (Programa de Aquisição de Alimentos), inicialmente 



73Curiando os Inhamuns, boletim publicado em agosto de 2019, com o tema: “Esplar 
promove intercâmbio para mulheres do Sertão dos Inhamuns”.

Curiando os Inhamuns

#mulheres
#artesanato

28-05-2019

Sair de casa para participar de uma atividade 

comunitária pode ser um desafio para algumas 

mulheres. A sobrecarga de tarefas domésticas e 

o comportamento machista dos companheiros 

são exemplos de situações que dificultam a inci-

dência política de mulheres nas comunidades 

onde vivem. “Uma vizinha minha queria ir para 

uma reunião e o marido trancou ela dentro de 

casa. A gente bateu em cima e hoje ela está 

participando das reuniões. Sempre que a gente 

sabe que o homem pega muito no pé da mulher, 

a gente vai lá e conversa com ele”, relata Rai-

munda Oliveira de Melo, conhecida como 

Simone, da Comunidade Quilombola de Jardim, 

Quiterianópolis.
Como presidente da Associação de Remanes-

centes de Quilombos, Simone luta pelo fortaleci-

mento do grupo de mulheres da sua comunida-

de e pela maior participação feminina nas deci-

sões coletivas. “Na primeira reunião, as mulhe-

res estavam tristes, com medo das reações dos 

maridos, de eles não deixarem elas fazerem um 

grupo só de mulheres. Mas, eu, como não tenho 

medo de nada, conversei com elas. Vamos 

formar. Eles não vão achar nada. Você é dona 

da sua vida. Ele é apenas seu companheiro. E 

não seu dono”, relembra Simone.

Durante a execução do Projeto Paulo Freire, o 

Esplar – Centro de Pesquisa e Assessoria busca 

fortalecer a organização de grupos de mulheres 

em comunidades rurais dos municípios de 

Aiuaba, Arneiroz, Parambu, Quiterionópolis e 

Tauá. Como parte dessa estratégia, o Esplar 

promoveu viagem de intercâmbio com 20 mulhe-

res de diversas comunidades entre os dias 28 e 

29 de maio. Elas viajaram até Nova Russas para 

conhecer a experiência de dois grupos de 

mulheres da comunidade do Irapuá, Moarti e 

Abelhas Lutadoras do Sertão, que desenvolvem 

trabalhos com crochê, quintais produtivos, con-

sórcios agroecológicos com algodão, entre 

outras atividades.

Esplar promove intercâmbio para

mulheres do Sertão dos Inhamuns

Ano I - Número I - Agosto de 2019

REALIZAÇÃO

APOIO

#agricultura
#intercâmbio

#bioágua

29-05-2019

Se, para algumas mulheres, é difícil sair de casa para uma atividade dentro da própria comunidade, imagina quando é para uma viagem a outro município. Maria Cleide Fernan-des, da comunidade Sítio Bananeira, em Aiuaba, recebeu alguns comentários nada animadores sobre sua ida ao intercâmbio. “Vai sair da sua roça para ir a outra roça? Eles disseram. Mas a minha roça não é igual à roça dela. Essa visita me mostrou que um grupo pequeno também consegue fazer coisas. Não é preciso ser um grupo muito grande. Vou repassar isso na minha comunidade”, prometeu.As mulheres participantes do Projeto Paulo Freire conheceram a plantação de algodão do grupo Abelhas Lutadoras do Sertão, em Consór-cios Agroecológico, e o quintal produtivo de Maria Vanusa de Carvalho, onde conheceram o bioágua, sistema de reuso de água cinza. Com um grupo recém-iniciado, Maria Ferreira do Nas-cimento, da comunidade Serra do Cipó, em Parambu, espera aprender com as mulheres do Irapuá e tentar transmitir o que aprendeu para as mulheres de seu grupo. “Achei o intercâmbio muito bom. Quero levar as experiências para a 

minha comunidade. Achei interessante o fato de elas produzirem juntas”, afirma.A mais jovem entre as viajantes, Valéria Alves Pereira, 18 anos, da comunidade Serra dos Limas, em Parambu, conta que sofre pressão para casar e ser dependente de um homem. Apesar disso, ela revela que nunca pretendeu ser submissa e agora busca sua autonomia. “Tem muita mulher que fica só em casa e não busca ser independente. Com o intercâmbio, aprendi que é importante ser persistente naquilo que eu quero. Se eu quero, tenho que correr atrás e não esperar por ninguém”, ressalta.O Projeto Paulo Freire é uma promoção da Secretaria de Desenvolvimento Agrário do Governo do Estado do Ceará, com apoio do Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrário (FIDA). Os grupos Moarti e Abelhas Lutadoras do Sertão participam do projeto Educação para a Liberdade, realizado pelo Esplar em parceria com a We World. Além disso, as Abelhas aderi-ram ano passado ao projeto Consórcios Agroe-cológicos com Algodão Mocó, financiado pelo Instituto C&A.

Expediente: Texto, fotos, projeto grá�co e diagramação de Aline Moura; Ilustrações de Freepik.
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Cirandeiro, publicação da Cáritas Diocesana de Crateús, com o título 
“Frutos e Sementes nos Inhamuns”.

Reportagem publicada nas redes sociais da Cáritas Diocesana de Crateús, em 15 junho de 
2020, com o título “Caderneta Agroecológica revoluciona a vida de mulheres no campo”.

O “Cirandeiro” é uma publicaçãõ da Cáritas Diocesana de Crateús.

Textos: Lorenza Strano; Fotos: Arquivo do Projeto Paulo Freire; Projeto Gráfico e Diagramação: Eraldo Paulino; Produção: Mirna Sousa

Tiragem: 1.000

“Esperançar é levar adiante. Esperançar é juntar-se com outros e fazer de outro modo” (Paulo Freire).Não por acaso essa frase resume a essência das diversas ações que, desde o 2017, proporcionam um caminho de 
resiliência, aprendizagens e conquistas que renovam a esperança de 3.133 famílias nos municípios de Aiuaba, 
Arneiroz, Parambu, Tauá e Quiterianópolis, na região dos Inhamuns, contempladas pelo Projeto Paulo Freire, 
que tem a Cáritas Diocesana de Crateús enquanto entidade executora, e é financiado pelo Fundo Internacional 
de Desenvolvimento Agrícola (FIDA) e Secretaria de Desenvolvimento Agrário do Estado do Ceará (SDA). 
Paulo Freire é considerado o maior educador do Brasil porque, entre outras contribuições, defendia que educar 
não é transferir conhecimentos, e sim criar e recriar possibilidades para que cada sujeita e cada sujeito produza 
conhecimento, a partir do próprio contexto para o infinito.
O contexto é o Semiárido, território em que as pessoas convivem com chuvas com média anual inferior a 
800 mm e rios não perenes, além das concentrações hídrica e fundiária que historicamente geram exclusão 
no campo. Porém, através das tecnologias de convivência com o bioma, criatividade, generosidade, e 
mobilização popular o Bem Viver passa a ser a cada dia uma possibilidade palpável. É com a bagagem dessas 
aprendizagens, consciência das injustiças a serem superadas e confiança no potencial das pessoas que o projeto 
chega às comunidades, no momento em que uma grande crise na economia do Brasil e no mundo provoca 
danos polítcos e sociais  gravíssimos, além de ser durante o pior período de estiagem dos últimos cem anos na 
região. Mas o êxito alcançado pelas famílias camponesas mesmo no período de seca demonstra que o estigma 
do Semiárido como lugar de morte, lar de retirantes, é consequência de problemas políticos, não climáticos.E foi acreditando na capacidade de cada criança, de cada jovem, de cada mulher, de cada homem e de cada 
pessoa idosa que as e os agentes Cáritas começaram a estabelecer uma relação com as famílias de amizade, 
respeito, incentivo, além de proporcionar assessoria técnica de qualidade, e investimentos. O que não apenas 
vem produzindo ótimos resultados, mas também semeando várias possibilidaes futuras, na perspectiva de 
consolidar a superação da condição de pobreza e extrema pobreza, sempre com protagonismo e independência.METODOLOGIA LIBERTADORA
Um comitê formado por igrejas, Ematerce, sindicatos de trabalhadoras/es rurais, entidades da sociedade 
civil, SDA, câmaras legislativas e poderes  públicos municipais ajudou a selecionar as comunidades que 
seriam contempladas pelo Paulo Freire, para que, em seguida, a Cáritas de Crateús selecionasse nelas as 
famílias consideradas pobres e extremamente pobres, priorizando as chefiadas por mulheres, e de populações 
tradicionais indígenas, Quilombolas e de Pescadoras/es Artesanais. Após selecionadas as famílias, coube 
às e aos agentes da Cáritas desenvolverem ações a partir dos diagnósticos rurais participativos. Dois dias 
de formação para fazer um resgate da história das comunidades, dando atenção aos aspectos econômicos e 
socioculturais para o conhecimento detalhado do chão de cada pessoa contemplada.O próximo passo foi dedicado à compreensão do território, das demandas e das necessidades, dos desafios 
e das potencialidades, que culminaram na construção de 2.770 Planos de Investimento Comunitário com a 
feição de cada sujeita/o, de cada grupo  produtivo. Contudo, importante ressaltar que, na contramão do que 
prega o discurso excludente da meritocracia, a educação inclusiva só é possível tratando de forma desigual 
os desiguais. Nesse sentido, é muito simbólico que 1.144 mulheres e 507 jovens foram contempladas/os 
com Planos de Investimento, além da criação de 25 grupos de mulheres e 23 grupos de jovens, contribuindo 
significamente para o combate ao machismo e ao extermínio da população juvenil.O projeto também honra Paulo Freire ao priorizar a formação e a capacitação em todas as etapas de execução, 
com destaque para as diversas oficinas, como as preparatórias para a execução dos mais variados planos 
de investimentos, além de cursos, intercâmbios, participação em feiras e eventos, contribuindo para que o 
conhecimento se torne uma conquista inalienável dessas famílias, amplie possibilidades de conexões e de 
criação ou participação em redes de economia popular solidária, potencializando a capacidade produtiva,sim, 
mas garantindo uma qualificação integral, levando em consideração todas as dimensões da vida. 

PARA ALÉM
O estreitamento da relação das e dos agentes Cáritas com as comunidades, possibilitou e possibilita muitas 
trocas de energia, trocas de afeto, e uma troca de conhecimentos que gerou para as e os agentes uma bagagem 
cultural impossível de conquistar em qualquer faculdade, da mesma forma como proporcionou para as 
famílias cursos e participação em atividades que não estavam previstas no cronograma do projeto, como 
as oficinas ministradas pelo médico cubano Erich Vidal, sobre medicina alternativa, cuidados com o corpo, 
alimentação, além de tratar sobre questões de sexualidade, prevenção às drogas, DSTs, etc.
Parafraseando Freire, a educação proporcionada não mudou a realidade, mudou as pessoas. As pessoas estão mudando a realidade.
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CADERNETA 

AGROECOLÓGICA 

REVOLUCIONA A VIDA 

DE MULHERES 

CAMPONESAS 

Postado em 15 de junho de 2020 

Maria do Rosário e sua caderneta agroecológica 

Por Eraldo Paulino, Nágila Feitosa e Sandro Teixeira 

O dia já vem raiando, e a professora e agricultora Nilda Soares, 50 anos, comunidade 

Riacho, Quiterianópolis, levanta. Logo passa o café, mas é no quintal que o dia de fato 

amanhece para ela, seja aguando as plantas, seja colhendo hortaliças fresquinhas com 

gotas do orvalho, que além de saudáveis contribuírem para a segurança alimentar e 

nutricional da família, o excedente ainda será comercializado. Toda essa rotina que 

sempre lhe deu imenso prazer só passou a ser devidamente valorizada por ela própria após ter contato com a Caderneta Agroecológica, uma ferramenta incentivada pelo Projeto Paulo Freire, realizado na região dos Inhamuns pela Cáritas Diocesana de Crateús (CDC), com financiamento da SDA e do FIDA, que possibilita às mulheres do campo registrar tudo que produzem, e a renda direta e indireta gerada, proporcionando, assim, que elas passem a dar o devido valor ao fundamental trabalho que desenvolvem. 

“[Após utilizar a caderneta agroecológica] a gente passou a valorizar o próprio trabalho, enquanto a gente achava que não fazia nada, porque não tinha parado para anotar tudo e avaliar”, continua Nilda. Com ela, são 18 mulheres acompanhadas pela CDC utilizam a caderneta agroecológica, e após um ano e meio do primeiro contato com a ferramenta, todas dão testemunho de como a invisibilidade e a desvalorização do trabalho feminino, imposto pelo patriarcado, pode ser superado a partir do momento que há a devida reflexão sobre a importância das atividades realizadas pelas camponesas. “Hoje vejo o tanto que eu produzo, porque quando eu termino de preencher a ficha do mês eu vejo o tanto que eu consumi, troquei ou vendi. Antes só dava valor às coisas compradas de fora, sendo que a maioria das coisas que consumimos em casa eu tiro do meu quintal”, partilha a agricultora Vilma Alves, de 58 anos, da comunidade Pau Preto, Parambu. 

Seguindo a lógica de todo movimento que busca empoderar as mulheres e conquistar direitos para elas, a Caderneta Agroecológica não faz bem só a elas, mas a toda família, especialmente aos filhos e companheiros. “Se ele [o marido, agricultor Nonato Reis, de 34 anos] colhe alguma coisa, ele já vem e fala pra colocar na caderneta. É tipo assim, um time entre eu e ele, porque se ele colhe quando eu não estou em casa, ele me avisa, se ele vende alguma cosias ele me avisa, nós temos essa parceria de nós dois fazermos a anotação juntos”, partilha a agricultora Maria do Rosário, de 22 anos, da comunidade Santana, município de Tauá. Dessa forma, não só o companheiro passa a reconhecer ainda mais a importância da companheira, como também ele próprio passa a se valorizar também, porque a luta das mulheres é para um processo de mudança com, e não sobre os homens. 

 
Maria do Rosário e o companheiro Nonato 
 

 



75Plantando agroecologia e cultivando territórios de saberes. Boletim de sistematização de experiências, Ipueiras, Ceará, 
publicado em fevereiro de 2020, com o título “Mulheres artesãs: arte em pintura”.

Plantando agroecologia e cultivando territórios de saberes. Boletim de sistematização de experiências, Ipu, Ceará, publicado em 
fevereiro de 2020, com o título “Juventude acompanhada: IAC potencializa atividades de turismo de base comunitária”.

Plantando agroecologia
e cultivando territórios
de saberes 

B O L E T I M  D E  

S I S T E M A T I Z A Ç Ã O

D E  E X P E R I Ê N C I A S

F E V E R E I R O  D E  2 O 2 O

Ipueiras, Ceará

MULHERES ARTESÃS "ARTE EM PINTURA"

 A biodiversidade do Semiárido é fonte de inspiração, saberes e cores que 

expressam nossa identidade. Nessa grande trama, as mulheres do “Grupo Arte em 

Pintura” da comunidade de Areias, localizada no município de Ipueiras representam e 

preservam essa pluralidade e diversidade do território, seja nos quintais produtivos 

agroecológicos ou nos ateliês de suas casas. No bordar das linhas e pincelar das cores 

elas unem o feminismo, a natureza e a história da comunidade onde residem para o 

desenvolvimento de artesanato. Tendo iniciado suas atividades no ano de 2017, o 

grupo desenvolve trabalhos manuais na produção de toalhas de mesa, panos de 

pratos e roupas de cama. A atividade artesanal é comercializada em feiras municipais 

e eventos no estado. Porém a falta de valorização dessa arte ainda se torna um 

empecilho para o desenvolvimento e arrecadação de materiais para a produção.

 Um dia que começa com chuva é sinal que vai terminar bem, não foi diferente 

na comunidade de Dois Riachos, localizada no município de Ipu. A energia para além 

do cheiro de terra molhada, ficou por conta da juventude que movimentou a 

comunidade. Ontem (28) a juventude realizou o segundo encontro de fortalecimento 

do ecoturismo de base comunitária e a auto organização da juventude. A atividade 

intitulada “Que chão é esse?” vem com a proposta de experienciar um resgate da 

história e valorização da biodiversidade das comunidades agricultoras 

acompanhadas pelo Projeto Paulo Freire (PPF).

Plantando agroecologia
e cultivando territórios
de saberes 

B O L E T I M  D E  

S I S T E M A T I Z A Ç Ã O

D E  E X P E R I Ê N C I A S

F E V E R E I R O  D E  2 O 2 O

Ipu, Ceará

JUVENTUDE ACOMPANHADA PELO 

IAC POTENCIALIZA ATIVIDADES DE TURISMO 
DE BASE COMUNITÁRIA

 Todas as mulheres do grupo conquistaram o Projeto Paulo Freire (SDA/FIDA) no 
ano de 2018, a partir da assessoria técnica que faz o acompanhamento dessas 
mulheres, o Instituto Antônio Conselheiro (IAC) tomou conhecimento da existência 
desse grupo e passou a integrar dentro dos planos de investimento as atividades 
produtivas artesanais do grupo. Além das tecnologias sociais para convivência com o 
Semiárido que estão sendo implantadas nos quintais das agricultoras, o plano de 
investimento irá contemplar a atividade artesanal das mulheres, por meio da aquisição 
de máquinas de costura, utensílios para produção e matéria prima que 
potencializaram suas atividades com o artesanato.
 “Essa inclusão dos projetos vai fazer muito bem para nosso grupo, esse trabalho 
tem grande importância para mim, nos une e nos fortalece”, diz Ivonete Lira, integrante 
do grupo. Além dessa ação, as mulheres do grupo também irão participar de 
formações voltadas para arte e comunicação potencializando a comercialização e 
atravessamento do mesmo em mercados, feiras e exposições. A ação é executada 
pelo IAC por meio do Projeto Paulo Freire em parceria com o Fundo Internacional do 
Desenvolvimento Agrícola e o Governo do Estado do Ceará.

REALIZAÇÃO
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SECRETARIA DO
DESENVOLVIMENTO 

AGRÁRIO

 Muito importante frisar que nesse processo o surgimento da associação comunitária através do PPF foi essencial para o engajamento e organização da juventude na realização de atividades como essa. Francisco das Chagas, jovem agricultor e presidente da associação comunitária de moradores de Dois Riachos, desde o início despertou a necessidade de realizar esse momento para integração da juventude com preocupação de sempre tratar de temas relacionados a agroecologia, reflorestamento e a fortalecimento da identidade da terra, por meio da ação de plantar mudas nativas, que segundo o jovem agricultor, potencializam a manutenção da vida do bioma e dos diversos olhos d´águas presentes em sua comunidade.
 Resultado dessa iniciativa pode ser acompanhada nas fotos, arrasta para conferir. Foram momentos repletos de partilhas de experiências e novos aprendizados. Durante quase todos os percursos, um dos agricultores mais antigos da comunidade, Mozaniel da Silva partilhou para a juventude, um pouco da sua história e de como surgiram os principais pontos visitados, como a antiga mina que era utilizada para extração de ouro e o olho d´água da pedra rachada. A juventude também realizou a limpeza nos arredores dos quatro olhos d´águas visitados, também foi instalada uma lixeira reciclável em um dos. A tradicional Casa de Farinha da comunidade, que possui mais de 100 anos, memória viva e presente da infância da juventude, onde as farinhadas costumavam acontecer depois do período do inverno também foi revisitadas pelos jovens. Lembranças muito importantes como a de Dona Celina, as farinhadas segundo a agricultora, proporcionaram renda, alegria e integração das famílias que residem na comunidade. “Antigamente vínhamos aqui e fazíamos a festa fruto do nosso roçado, trabalho da gente mesmo! Ainda ano passado fizemos uma!” comenta contente.

 
 Para a juventude de “Dois Riachos” esse momento motivou um despertar para organização e valorização da história da comunidade, sua natureza, seu chão e seu povo. O jovem agricultor Elber Rodrigues destaca “foi uma experiência inovadora, admirável! Gosto do contato com a natureza, estar ao lado dela. Sinto que agora possamos ter mais disso aqui outras vezes, foi muito bom!” comenta. A atividade foi realizada pelo Instituto Antônio Conselheiro (IAC) e Associação Comunitária de Moradoras e Moradores de Dois Riachos por meio do Projeto Paulo Freire (FIDA/SDA).
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VÍDEOS 
Alguns dos produtos audiovisuais realizados no

âmbito do Projeto Paulo Freire 
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O webdocumentário Esperançar foi desenvolvido para dar visibilidade às diversas 
juventudes que participaram ativamente da construção do Projeto Paulo Freire. Em uma 
viagem pelos territórios do Semiárido cearense foi captando depoimentos e imagens das 
transformações realizadas pelas ações do projeto protagonizadas pelos próprios jovens. 
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Ao final da execução do Projeto Paulo Freire, a Secretaria de Desenvolvimento Agrário do Ceará 

produziu vídeo institucional com registro de imagens e depoimentos sobre a experiência exitosa, 
resultados e impactos na vida das pessoas e das comunidades do Semiárido cearense.
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